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APRESENTAÇÃO
 

 
 
 
 
 
 
 
 
Caro(a) professor(a),

Diante do novo cenário educacional que se nos apresenta, os impactos do período de suspensão das aulas presenciais que se estendeu ao 
longo do último ano letivo trouxe diversos desafios, resultando em diferentes formas de professores e estudantes lidarem com a aprendizagem. 

Esta experiência trouxe à luz para o debate na comunidade escolar e na sociedade, a importância de se pensar sobre o desenvolvimento 
intencional de competências socioemocionais para que crianças e jovens possam aprimorar suas capacidades de aprender para a escola e para 
a vida, frente às adversidades. Diversas pesquisas na área da Psicologia e Educação, já sinalizam a relação de simbiose no desenvolvimento 
de competências socioemocionais e cognitivas, e por isso a importância de sua articulação no ambiente escolar para a formação integral dos 
educandos. 

Partindo dessa premissa, o objetivo da proposta aqui apresentada é contribuir para a integração dos processos de aprendizagem das 
habilidades curriculares, apoiando o docente na reflexão para o planejamento do aspecto socioemocional em suas aulas.

A partir dessa perspectiva - considerando a urgência em expandir nossos olhares para a integração de competências cognitivas e 
socioemocionais na recuperação de aprendizagens - o conjunto das sequências de atividades aqui descritas oferece um suporte adicional 
aos estudantes para promover as aprendizagens essenciais ao percurso educacional. Ao longo dos bimestres, essas aprendizagens serão 
desenvolvidas - com apoio do Centro de Mídias - em suas aulas e pelas demais atividades escolares não presenciais. 

Você irá perceber que, para as sequências de atividades apresentadas serão ofertadas orientações pedagógicas para que você possa 
incluir em seu planejamento de aulas a articulação das competências socioemocionais no contexto de recuperação das aprendizagens de 
Língua Portuguesa e Matemática.

Nas próximas páginas vamos olhar brevemente para alguns princípios que fundamentam o desenvolvimento socioemocional e, em 
seguida, apresentaremos alguns exemplos, como sugestão, de como integrar na prática as competências socioemocionais às sequências de 
atividades. 

Esperamos, desse modo, ampliar as oportunidades de recuperação das aprendizagens, mantendo o compromisso com o desenvolvimento 
pleno dos estudantes.

DESEJAMOS A TODO(A)S UM EXCELENTE TRABALHO!
Coordenadoria Pedagógica – COPED
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A educação integral considera a formação de estudantes por inteiro, promovendo o desenvolvimento de competências 
que permitam o exercício pleno da autonomia dos sujeitos, de modo que possam elaborar e concretizar seus projetos de 
vida, como pessoas em constante aprendizado.

Por essa perspectiva, o Currículo Paulista considera a educação integral como: 

 a base da formação dos estudantes do Estado [...] e afirma o compromisso com o desenvolvimento dos 
 estudantes em suas dimensões intelectual, física, socioemocional e cultural, elencando as competências e  
 as habilidades essenciais para sua atuação na sociedade contemporânea e seus cenários complexos, 
 multifacetados e incertos. (SÃO PAULO, 2019).

A educação integral, no século 21, exige um olhar amplo para a complexidade do desenvolvimento humano, e para os 
contextos complexos do cenário nacional e mundial. Nesse sentido, o desenvolvimento pleno dos estudantes ganha força 
quando os aspectos socioemocionais são trabalhados na escola intencionalmente, de modo integrado às competências 
cognitivas.

É importante ressaltar que a divisão semântica que se faz com o uso dos termos cognitivo e socioemocional não 
representa uma classificação dicotômica. Sabemos que, na aprendizagem, essas instâncias (cognitiva e socioemocional) 
são simultaneamente mobilizadas, são indissociáveis e se afetam mutuamente na constituição dos sujeitos. 

EDUCAÇÃO INTEGRAL E O DESENVOLVIMENTO  
PLENO DOS ESTUDANTES

MATEMÁTICA E O DESENVOLVIMENTO  
DE COMPETÊNCIAS SOCIOEMOCIONAIS

Desenvolver competências cognitivas e socioemocionais tem sido amplamente discutido nos principais referenciais de 
educação como o “Relatório para a UNESCO da Comissão Internacional sobre Educação para o século XXI”, de Jacques 
Delors e colaboradores. Esses referenciais apontam que o desenvolvimento das chamadas competências cognitivas e 
socioemocionais são necessários para aprender a saber, a fazer, a conviver e a viver no século 21. 

Um processo de desenvolvimento que se desenrola com base no exercício da liberdade e da autonomia para experimentar, 
avaliar e fazer escolhas que fazem sentido para os estudantes e seus projetos de vida e que fomente, no contexto coletivo, 
caminhos em direção à construção de projetos de futuro de modo autônomo. 

O Currículo Paulista, em diálogo com a BNCC, 
 
 define as competências e habilidades cognitivas e socioemocionais que devem ser asseguradas ao longo da  
 escolaridade básica, concorrendo para a formação integral dos estudantes, com vistas à construção de uma  
 sociedade justa, democrática e inclusiva. (SÃO PAULO, 2019, pág. 303). 
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Essa visão descrita acima corresponde à perspectiva de uma educação integral que considera integrado o 
desenvolvimento de competências cognitivas e socioemocionais uma vez que possibilita a partir do estudo do 
objeto de aprendizagem (funções polinomiais, por exemplo) tecer relações de aprendizado e desenvolvimento 
de competências socioemocionais (como foco e persistência) necessárias para melhor interagir dentro das 
dinâmicas sociais contemporâneas. 

Pensar sob o enfoque de competências para as aulas de matemática implica questionar quais condições terão de ser 
satisfeitas para que se crie na sala um ambiente de trabalho adequado ao desenvolvimento almejado. Sabendo que 
ele ocorrerá progressivamente, de modo diferente entre turmas e entre estudantes da mesma turma. Portanto, pensar 
em competência é, sobretudo, pensar nos contextos de aprendizagem. O contexto dá sentido ao que fazemos e, em 
diferentes contextos, a mesma ação pode ter diferentes significados. Uma pessoa pode aprender cálculo aritmético e 
dominá-lo de maneira abstrata e geral, e para além disso, as habilidades de cálculo possibilitam que esse conhecimento 
geral possa ser desenvolvido na resolução de problemas nos mais diversos contextos. 

A resolução de problemas como uma atividade central no ensino e na aprendizagem de matemática favorece não apenas 
que o estudante articule e refine seu pensamento, mas também que perceba diferentes perspectivas para enfrentar 
uma dada situação. Enfrentar e resolver problemas propicia persistência, convivência com diferentes pontos de vista, 
capacidade de refletir, investigar, questionar e observar – elementos característicos do pensar crítico. 

A Matemática também é compreendida como linguagem, levando-se em conta seus signos e seus sentidos, o modo 
próprio para descrever regras, leis, relações e fenômenos diversos no seu universo específico, bem como no âmbito das 
ciências naturais e sociais. 

É essa linguagem que modela situações-problema e permite desenvolver procedimentos gerais para seu enfrentamento 
e resolução. O que envolve não só o exercício das competências cognitivas, mas também socioemocionais. Embora 
se façam separações didáticas, como já mencionado neste texto, o desenvolvimento de competências cognitivas e 
socioemocionais acontecem de maneira integrada.

Encontramos, na prática, que o desenvolvimento da competência socioemocional autoconfiança pode contribuir 
diretamente para a capacidade de resolução de problemas, já que o estudante autoconfiante constrói uma base sólida de 
autoconhecimento que instiga a iniciativa e, por conseguinte, melhores tomadas de decisões. 

Quando o estudante tem a oportunidade de expor resultados de observações de experimentos matemáticos, ou para 
emitir suas concepções prévias referentes a conceitos e fenômenos, são momentos propícios, por exemplo, para o 
desenvolvimento intencional da autoconfiança.

Outra competência socioemocional que é requerida durante as atividades de matemática é a responsabilidade. É 
necessário um trabalho intencional do professor para engajá-los na realização de tarefas e no cuidado com o material de 
estudo e para os experimentos. A mobilização e a presença constante desse comprometimento com o que está sendo 
solicitado nas atividades certamente qualifica as aulas e potencializa a aprendizagem dos estudantes. 

Assumir o compromisso frente a uma tarefa é parte do processo de adquirir a consciência de que o esforço e a 
responsabilidade são necessários para atingir objetivos próprios, para além de motivações ou obrigações externas, 
fortalecendo o desenvolvimento da autonomia.

NO ENTANTO, PARA QUE O DESENVOLVIMENTO DESSAS E DE OUTRAS COMPETÊNCIAS SOCIOEMOCIONAIS ACONTEÇA, 
É NECESSÁRIO QUE O PROFESSOR E AS ATIVIDADES PROPOSTAS TENHAM INTENCIONALIDADE PEDAGÓGICA NO 
DESENVOLVIMENTO DAS COMPETÊNCIAS SOCIOEMOCIONAIS ARTICULADAS ÀS HABILIDADES MATEMÁTICAS. 
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O QUE SÃO COMPETÊNCIAS  
SOCIOEMOCIONAIS?

QUAIS SÃO AS COMPETÊNCIAS SOCIOEMOCIONAIS  
E COMO ELAS SE ORGANIZAM

1.Consulte as referências bibliográficas deste caderno. 

Ao longo de 40 anos, foram identificadas e analisadas mais de 160 competências sociais e emocionais. A partir de estudos 
estatísticos, chegou-se a um modelo organizativo chamado de Cinco Grandes Fatores, que agrupa as características 
humanas conforme as semelhanças entre si em uma estrutura de 5 macrocompetências e 17 competências específicas. 

Esse modelo organizativo foi estudado e testado, massivamente, em diversos países e culturas e a mesma estrutura 
foi encontrada, indicando robustez e validade para o modelo. Com isso, o modelo dos Cinco Grandes Fatores surge 
como uma espécie de organização das competências individuais, facilitando a comunicação na ciência e nos contextos 
aplicados, como o escolar. Veja, a seguir, quais são as 5 macrocompetências e as 17 competências específicas englobadas 
nesse modelo.

As competências socioemocionais são definidas como as capacidades individuais que se manifestam de modo consistente 
em padrões de pensamentos, sentimentos e comportamentos (John & De Fruyt, 2015). Ou seja, elas se expressam no 
modo de sentir, pensar e agir de cada um para se relacionar consigo mesmo e com os outros, para estabelecer objetivos 
e persistir em alcançá-los, para tomar decisões, para abraçar novas ideias ou enfrentar situações adversas.

Durante algum tempo, acreditou-se que essas competências eram inatas e fixas, sendo a primeira infância o estágio ideal 
de desenvolvimento. Hoje, sabe-se que as competências socioemocionais são maleáveis e quando desenvolvidas de 
forma intencional no trabalho pedagógico impactam positivamente a aprendizagem.

Além do impacto na aprendizagem, diversos estudos multidisciplinares1 têm demonstrado que as pessoas com as suas 
competências socioemocionais mais desenvolvidas apresentam experiências mais positivas em diferentes setores da 
vida, tais como bem-estar e saúde, relacionamentos, escolaridade e trabalho. 

Esses estudos legitimam aquilo que todo professor intui e em alguma medida prática, mesmo desconhecendo os 
mecanismos subjacentes: os aspectos socioemocionais estão ligados à aprendizagem e fazem toda a diferença 
para a vida dos estudantes, dentro ou fora da escola.
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?

VOCÊ SABIA? 
 
O componente Projeto de Vida desenvolve intencionalmente as 17 competências socioemocionais ao 
longo dos anos finais do Ensino Fundamental e do Ensino Médio. Em 2019 foi realizada uma escuta com os 
professores para priorizar quais competências seriam objeto de desenvolvimento intencional em cada ano/série. A 
partir dessa priorização, a proposta do componente foi desenhada, tendo como um dos pilares a avaliação formativa 
com base em um instrumento de rubricas que acompanha o plano de desenvolvimento pessoal de cada estudante.

Tendência a ser 
aberto a novas 
experiências 
estéticas, 
culturais e 
intelectuais.

Curiosidade  
para aprender
Imaginação  
criativa
Interesse 
artístico

Previsibilidade, 
consistência 
e equilíbrio 
de reações 
emocionais, sem 
mudanças bruscas 
de humor.

Autoconfiança
Tolerância ao 
estresse
Tolerância à 
frustação

Orientação de 
interesses e 
energia em direção 
ao mundo externo, 
pessoas e coisas.

Estusiasmo
Assertividade
Iniciativa social

Tendência a 
agir de modo 
cooperativo e não 
egoísta.

Empatia
Respeito
Confiança

Tendência a 
ser organizado, 
esforçado e 
responsável.

Responsabilidade
Organização
Determinação
Persistência
Foco

MACROCOMPETÊNCIAS

ABERTURA  
AO NOVO

RESILIÊNCIA 
EMOCIONAL

ENGAJAMENTO 
COM OS OUTROS

DIZ RESPEITO A...

AS 17 COMPETÊNCIAS SOCIOEMOCIONAIS

AMABILIDADE AUTOGESTÃO
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COMPETÊNCIA 0 QUE É

CURIOSIDADE PARA APRENDER Capacidade de cultivar o forte desejo de aprender e de adquirir 
conhecimentos, ter paixão pela aprendizagem.

IMAGINAÇÃO CRIATIVA
Capacidade de gerar novas maneiras de pensar e agir por meio da 
experimentação, aprendendo com seus erros, ou a partir de uma visão 
de algo que não se sabia.

INTERESSE ARTÍSTICO
Capacidade de produzir, valorizar e apreciar produções artísticas 
diversas, desenvolvimento novas formas de expressar ideias e 
sentimentos.

AUTOCONFIANÇA
Capacidade de cultivar a força interior, isto é, a habilidade de se 
satisfazer consigo mesmo e sua vida, ter pensamentos positivos e 
manter expectativas otimistas.

TOLERÂNCIA AO ESTRESSE Capacidade de regular a ansiedade e resposta ao estresse, e de resolver 
problemas com calma.

TOLERÂNCIA À FRUSTRAÇÃO Capacidade de usar estratégias efetivas para regular as próprias 
emoções, como raiva e irritação, mantendo a tranquilidade e serenidade.

ENTUSIASMO
Capacidade de envolver-se ativamente com a vida e com outras pessoas 
de uma forma positiva, isto é, ter empolgação e paixão pelas atividades 
diárias e a vida.

ASSERTIVIDADE

Capacidade de expressar e defender as próprias ideias, opiniões, 
necessidades e sentimentos, sendo capaz de se comunicar de modo 
claro e eficiente, além de exercer liderança e mobilizar pessoas quando 
necessário.

INICIATIVA SOCIAL
Capacidade de se relacionar, apreciar e se sentir confortável com o 
contato social, seja com pessoas que vemos pela primeira vez ou já 
conhecidas, em pequenos ou grandes grupos.

EMPATIA
Capacidade de se colocar no lugar do outro, de forma a compreendê-lo 
e preocupar-se com suas necessidades e sentimentos, oferecendo-lhe 
apoio.

RESPEITO

Capacidade de tratar outras pessoas com consideração, lealdade 
e tolerância, da mesma forma como gostaríamos de ser tratados. 
Significa mostrar-se atento aos sentimentos, desejos, valores, direitos, 
pensamentos, crenças ou tradições dos outros e de si.
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CONFIANÇA Capacidade de tecer expectativas positivas sobre as pessoas, acreditando 
em suas intenções e ações, construindo uma relação saudável.

RESPONSABILIDADE

Capacidade de tomar para si um combinado, assumindo os 
compromissos de realizar as tarefas planejadas, mesmo diante de 
dificuldades. Significa prever as consequências de nossos atos em 
função do bem-estar coletivo.

ORGANIZAÇÃO Capacidade de organizar o tempo, as coisas e as atividades, bem como 
planejar esses elementos para o futuro.

DETERMINAÇÃO Capacidade de estabelecer objetivos, ter ambição e motivação para 
trabalhar duro, e fazer mais do que apenas o mínimo esperado.

PERSISTÊNCIA
Capacidade de completar tarefas e terminar o que assumimos e/ou 
começamos, ao invés de procrastinar ou desistir quando as coisas ficam 
difíceis ou desconfortáveis.

FOCO Capacidade de focar — isto é, de selecionar uma tarefa ou atividade e 
direcionar toda nossa atenção apenas à tarefa/atividade selecionada.



11

Com a intenção de apoiar o seu trabalho pedagógico com as sequências de atividades de Língua Portuguesa e Matemática, 
trazemos algumas orientações para potencializar o desenvolvimento intencional das competências socioemocionais.

Evidências indicam que a melhor estratégia para o trabalho intencional das competências socioemocionais se dá 
por meio de um planejamento de atividades que seja SAFE2  – sequencial, ativo, focado e explícito.

SEQUENCIAL 

Porque exige situações de aprendizagem nas quais o desenvolvimento socioemocional, assim como a aprendizagem das 
habilidades, possa se construir, considerando um tempo de duração adequado. Vale destacar que o desenvolvimento 
socioemocional não é linear, ou seja, não existe um ponto de desenvolvimento considerado “excelente”, contudo, as 
competências precisam ser mobilizadas de modo intencional e de forma cada vez mais complexa. 

ATIVO 

Porque o engajamento e a participação real dos estudantes é fundamental, afinal, as competências socioemocionais são 
desenvolvidas por meio de vivências concretas e não a partir de teorizações sobre elas.

FOCADO 

porque não se desenvolve de modo intencional todas as competências socioemocionais simultaneamente. É preciso 
ter clareza e foco de quais competências socioemocionais serão trabalhadas, ao propor uma situação de aprendizagem.

EXPLÍCITO 

Porque quando o professor apresenta de modo explícito as competências socioemocionais que serão o foco de 
desenvolvimento, promove a ampliação dos entendimentos sobre os significados delas, instaura um vocabulário comum 
e um campo de sentido compartilhado com os estudantes.

2. Segundo estudo meta-analítico de Durlak e colaboradores (2011), o desenvolvimento socioemocional apresenta melhores resultados quando as situações de aprendizagem 
são desenhadas de modo SAFE: sequencial, ativo, focado e explícito. DURLAK, J. A., WEISSBERG, R. P., DYMNICKI, A. B., TAYLOR, R. D., & SCHELLINGER, K. (2011). The impact of 
enhancing students’ social and emotional learning: A meta-analysis of school-based universal interventions. Child Development, 82, 405-432.

COMO INTEGRAR AS COMPETÊNCIAS SOCIOEMOCIONAIS  
ÀS SEQUÊNCIAS DE ATIVIDADES DE RECUPERAÇÃO DAS APRENDIZAGENS
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METODOLOGIAS ATIVAS

Como foi dito, o desenvolvimento de competências socioemocionais não se dá por meio de aulas expositivas 
que expliquem o que é determinada competência, mas de situações de aprendizagem que mobilizem a 
participação ativa dos estudantes. Metodologias ativas como a aprendizagem colaborativa – ou aprendizagem 
entre pares – e a problematização são possíveis e desejáveis de serem praticadas durante a realização das 
sequências de atividades de Língua Portuguesa e em Matemática.

Aprendizagem colaborativa 
 
É uma metodologia que transforma as relações de aprendizado e a organização da turma.  
Os estudantes se organizam em grupos de trabalho para resolver as situações-problema,  
tendo papéis claros entre cada membro do grupo.  

Saiba mais em: 

• PEER INSTRUCTION OU APRENDIZAGEM ENTRE IGUAIS 
www.youtube.com/watch?v=lOIFfmA2Noo#t=32 
 
• TEAM BASED LEARNING (TBL) OU APRENDIZAGEM EM EQUIPE 
www.youtube.com/watch?v=yHssVGwCgDw

Problematização

Imprime às práticas pedagógicas a importância de considerar o aprendizado como um processo 
incessante, inquieto, curioso e, sobretudo, permanente por saber. Nessa metodologia, a construção 
do conhecimento se dá a partir de perguntas/problemas que o(a) professor(a) apresenta a seus 
estudantes com o objetivo de provocá-los a pesquisarem e a construírem conhecimento.

O professor atua como mediador, exercitando intencionalmente sua presença pedagógica para acolher 
e construir uma relação de confiança com os estudantes, para envolvê-los na reflexão e resolução 
dos desafios de aprendizagem ou relacionais e para explicitar a confiança no potencial de cada um, 
mantendo as expectativas elevadas sobre suas capacidades de aprender.

CONHEÇA OUTRAS METODOLOGIAS ATIVAS 

Aprendizagem baseada em problemas, project based learning (PBL)  
https://www.youtube.com/watch?v=YhB44GtyNhI

Aprendizagem baseada em projetos 
www.youtube.com/watch?v=ZP079s7TVK8

http://www.youtube.com/watch?v=lOIFfmA2Noo#t=32 
http://www.youtube.com/watch?v=yHssVGwCgDw 
https://www.youtube.com/watch?v=YhB44GtyNhI 
http://www.youtube.com/watch?v=ZP079s7TVK8
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Para estruturar a abordagem integrada do desenvolvimento intencional das competências socioemocionais às 
sequências de atividades de Língua Portuguesa e Matemática, o seguinte ciclo é proposto: 

SENSIBILIZAÇÃO

O momento de sensibilização tem como objetivo apresentar aos estudantes qual é a competência socioemocional em foco de 
desenvolvimento intencional e realizar o levantamento dos conhecimentos prévios da turma sobre ela.

• Competência socioemocional em foco: Apresentar de forma explícita à turma o conceito da competência socioemocional 
priorizada, pedir aos estudantes que tragam, oralmente, exemplos de situações nas quais essa competência ganha destaque ou 
que eles precisam mobilizar. 

• Conhecimentos prévios: Realizar o levantamento de conhecimentos prévios dos estudantes com relação ao que 
sabem sobre a competência socioemocional que será priorizada na sequência de atividades. Para esse ponto será 
interessante engajar a turma a pensar na relação entre o objeto do conhecimento proposto e o âmbito de desenvolvimento 
socioemocional. Para estimular os estudantes a pensarem sobre os objetivos de aprendizagem, recomendamos construir 
perguntas que ativem o que a turma já conhece, construindo relações entre o conteúdo da situação de aprendizagem e 
a competência socioemocional em foco.

ACOMPANHAMENTO

O momento do acompanhamento acontece durante todo o percurso da sequência de atividades, pois é durante 
a interação dos estudantes com os objetos de conhecimento que é possível observar e estimular o exercício da 
competência socioemocional.  O papel do professor pressupõe a compreensão da importância de uma mediação 
baseada em metodologias ativas. Para conduzir o trabalho pedagógico, durante todo o processo, o(a) professor(a) 
exercita, intencionalmente, a pedagogia da presença e convida os estudantes para a aprendizagem colaborativa e a 
problematização. É justamente a qualidade das interações durante a aula, acompanhadas e/ou mediadas pelo(a) 
professor(a), que irão contribuir no desenvolvimento das competências socioemocionais como um todo.

AVALIAÇÃO EM PROCESSO

Ao final de cada aula, é importante realizar uma breve conversa de avaliação sobre como os estudantes estão percebendo o 
exercício da competência socioemocional priorizada, formulando perguntas que os ajudem a manter a conexão entre o que 
vivenciam nas aulas e as suas experiências fora da escola. Além disso, a partir dessa reflexão, convide os estudantes a planejarem, 
cada um, uma ação que pode ser realizada com vistas a exercitar de modo intencional o desenvolvimento daquela competência.

Para apoiar essa ação, sugerimos o uso de um diário de bordo docente para subsidiar, também, o acompanhamento do processo 
de autoavaliação do desenvolvimento socioemocional pelos estudantes e, assim, realizar as devolutivas formativas.

SENSIBILIZAÇÃO

ACOMPANHAMENTOAVALIAÇÃO EM 
PROCESSO
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DEVOLUTIVAS FORMATIVAS 

As devolutivas formativas, ou feedbacks, são recursos formativos quando ocorrem durante a situação de 
aprendizagem, enquanto ainda é possível para o estudante realizar alguma ação a partir delas. Além da 
autoavaliação do estudante, o professor compõe suas devolutivas com sua visão, experiência e conhecimento, 
oferecendo informações necessárias para que cada estudante possa ampliar o seu autoconhecimento e 
refletir sobre possíveis caminhos de avanço.

Existem diferentes formas de conceder uma devolutiva que não seja apenas genérica, mas que contemple 
suas duas principais funções: ser diretiva e/ou facilitadora3. A devolutiva diretiva aponta para o estudante o 
que precisa ser corrigido ou revisado. Já a devolutiva facilitadora fornece comentários e sugestões para ajudar 
a guiar os estudantes em sua própria revisão no processo. Seja qual for o tipo de devolutiva, conheça algumas 
características de uma devolutiva eficaz:

• Problematiza com o estudante caminhos de desenvolvimento, em vez de apenas focar em checagem ou 
verificação de “fez/não fez” ou “certo/errado”.

• É específica, ou seja, se for genérica demais o estudante não se sentirá representado e pode considerá-la 
inútil e frustrante.

• É específica, mas não complexa ou longa. Por exemplo, se a devolutiva for longa ou complicada, o estudante 
simplesmente não prestará atenção na mensagem e o processo perde seu valor. Portanto, é indicado que a 
devolutiva tenha foco.

• Permite ao estudante reconhecer os aspectos nos quais possui bom desempenho e em quais outros 
necessita aprimorar.

• É imparcial, objetiva e apresenta exemplos, ou seja, é embasada em comportamentos que podem 
ser observados diretamente ou indiretamente e no grau de seu desenvolvimento em relação a um 
comportamento esperado.

• Possui frequência, ou seja, também acontece após o estudante ter tido tempo para agir sobre o que foi 
conversado para que possa continuar se desenvolvendo.

Também é importante, em seu momento de reflexão, professor(a), registrar uma autoavaliação sobre a sua mediação do 
processo de desenvolvimento das competências socioemocionais, a partir de perguntas como:  

• Como você, professor(a) se avalia nas etapas dessa aula, do planejamento à avaliação? 
• Foi possível identificar o desenvolvimento da competência socioemocional em foco nos estudantes? 
• As estratégias metodológicas utilizadas promoveram a aprendizagem entre pares? 
• Saberia identificar quais estudantes mais se empenharam nas atividades? 
• Saberia identificar os estudantes que tiveram dificuldades e/ou não se mostraram muito motivados com alguma atividade? Se sua 
resposta for sim, que tipo de apoio e/ou estratégias acredita ser necessário para retomar nos próximos encontros?

Em tempo: vale destacar que a avaliação do desenvolvimento de competências socioemocionais dos estudantes não possui 
um padrão métrico a ser seguido, ou seja, não pode ser traduzida em notas ou gerar qualquer efeito de comparação entre 
os estudantes. O desenvolvimento socioemocional é uma jornada pessoal de autoconhecimento e de interação constante.

3. Segundo Black e Wiliam (1998).
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raio-x

EXEMPLOS SOBRE COMO  
ARTICULAR AS COMPETÊNCIAS 
SOCIOEMOCIONAIS ÀS SEQUÊNCIAS  
DE ATIVIDADES 

MATEMÁTICA
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PREZADO(A)S PROFESSORE(A)S, 

A seguir, conheça a proposta para articular o desenvolvimento intencional da competência socioemocional em foco em 
até duas aulas de uma das Sequência de Atividades propostas para cada ano/série. Você observará, em sua leitura, 
orientações para colocar em ação o ciclo sensibilização/acompanhamento/avaliação em processo.

O propósito é que essas orientações possam inspirá-lo(a) a seguir articulando a competência socioemocional 
selecionada nas outras atividades que compõe a Sequência de Atividades, pois o desenvolvimento de uma competência 
socioemocional requer tempo para que o estudante tenha oportunidades concretas para mobilizá-la, refletir sobre o 
próprio desempenho e se autorregular no processo.

AS COMPETÊNCIAS SOCIOEMOCIONAIS SELECIONADAS NESTE EXERCÍCIO DE “RAIO-X” SÃO:

Apresentação da competência socioemocional 
foco de desenvolvimento e levantamento do 

conhecimento da turma sobre ela. 

Orientações para o 
professor promover 
o desenvolvimento 
da competência 
socioemocional em foco 
ao longo da atividade.

Orientações para avaliar 
o desenvolvimento da 
turma na competência 

socioemocional em 
foco e estabelecer ações 
para desenvolvê-la com 
maior intencionalidade.

SENSIBILIZAÇÃO

ACOMPANHAMENTOAVALIAÇÃO EM 
PROCESSO

ENSINO FUNDAMENTAL ANOS FINAIS
Ano Competência socioemocional em foco
6o ano Iniciativa social
7o ano Organização
8o ano Autoconfiança
9o ano Imaginação criativa

ENSINO MÉDIO
Série Competência socioemocional em foco
1a série Determinação
2a série Entusiasmo
3a série Foco
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A escolha para desenvolver intencionalmente as competências socioemocionais aqui descritas para 
cada uma das séries/anos decorreu do diálogo entre o objeto de conhecimento, suas habilidades 
requeridas e sua forma de condução didático-pedagógica nas atividades. A explicitação desse diálogo 
é contemplada, em especial, na etapa de sensibilização do ciclo de desenvolvimento socioemocional.

A definição desse arranjo de competências socioemocionais apresentado no quadro acima se configura como 
uma possibilidade, dentre as diversas formas de pensar o desenvolvimento integrado de competências cognitivas 
e socioemocionais no âmbito das linguagens. Como você vai perceber ao longo desse material, o texto das 
proposições didático-pedagógicas sinalizadas nas laterais das páginas sugerem formas de se trabalhar com essas 
competências nas atividades, durante a interação entre docente e estudantes.

Você deve estar se perguntando: “por que trabalhar intencionalmente somente uma competência para cada 
Sequência de Atividades”? Evidências indicam que a melhor estratégia para o trabalho intencional das competências 
socioemocionais se dá por meio de um planejamento de atividades que seja SAFE – Sequencial, Ativo, Focado e 
Explícito, conforme já descrito na introdução desse material. Portanto, ao elegermos somente uma competência 
socioemocional, estamos trazendo foco e intencionalidade durante as interações com os estudantes. Isso não quer 
dizer que outras competências socioemocionais não serão mobilizadas no processo de aprendizagem, ao contrário, 
várias competências cognitivas e socioemocionais são mobilizadas durante a aprendizagem de modo integrado.

Para as demais sequências de atividades propostas, eleja qual competência socioemocional mais se adequa ao que 
será trabalhado e articule ao seu planejamento o ciclo sensibilização/acompanhamento/avaliação em processo. A 
intenção é que, a partir desse olhar raio-X inicial, você, professor(a), possa se guiar e ter autonomia 
para seguir na articulação das competências socioemocionais com os conteúdos de recuperação das 
aprendizagens.

BOA LEITURA E BOM TRABALHO!

https://www.youtube.com/watch?v=EvzNnOdbQTc 
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SENSIBILIZAÇÃO 
 
Caro(a) professor(a), do mesmo modo que é importante apresentar aos estudantes o objeto de 
conhecimento e as habilidades específicas que serão foco da aula, é fundamental  apresentar 
também, de modo articulado, a competência socioemocional que será o foco do desenvolvimento 
intencional. Para essa Sequência de Atividades, a competência socioemocional em foco 
será a iniciativa social, que, por meio da mediação docente, se integrará com o objeto de 
conhecimento proposto e as suas habilidades requeridas.

A proposta é aproximar o conceito e as operações matemáticas com frações dos contextos sociais e 
das situações cotidianas que mobilizam o engajamento com os outros por meio da competência 
iniciativa social que é a habilidade de se aproximar e se relacionar com os outros em exercício 
com o iniciar, manter e apreciar o contato social em constante compromisso em estabelecer relações 
mais positivas e empáticas. A iniciativa social dialoga com a perspectiva de que somos parte de 
um todo, em que nossa construção pessoal é tanto produto quanto produtor das nossas relações 
sociais. Portanto, nesta atividade vamos olhar para a habilidade matemática de identificar e 

2 caderno do professor

Aulas 1 e 2 – Repar-
tindo com o colega
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual.
Materiais Necessários
Para o estudante: Caderno 
de Atividades impresso.
INICIANDO
Comente com a turma 
que nesta aula eles irão 
resolver problemas envol-
vendo a identificação e a 
representação de frações. 
Realize uma situação de 
cada vez e socialize as solu-
ções da turma, pois as dis-
cussões podem contribuir 
para que tirem dúvidas, 
verifiquem estratégias 
que podem ser diferen-
tes das que elaboraram, 
para, em seguida, realiza-
rem a atividade seguinte. 
Verifique se eles sabem 
identificar e representar 
as frações, caso contrário, 
retome com a turma que 
o denominador (número 
abaixo do traço de fração) 
denomina as partes que 
a unidade fora dividida 
e o numerador (número 
acima do traço de fração) 
determina o número de 
partes que fora adotada. 
Escreva uma fração, como 
por exemplo  2/6 (dois 
sextos), e explique que 
nesse caso o inteiro foi 
dividido em 6 partes (de-
nominador 6) e que foram 
tomadas 2 partes. Repre-
sente através de uma figu-
ra para que os estudantes 
possam visualizar a escrita 
fracionária.
DESENVOLVENDO
Na atividade 1, discuti-
remos sobre um número 
racional com o significado 

de parte de um todo. Inicie a atividade questionando os estudantes em quantas 
partes a barra de chocolates foi dividida. Nesse caso discuta sobre as duas divisões 
da barra de chocolates presentes na atividade:
Em pedaços: 20.
Ou em barras, que nesse caso será em 5 partes.
Socialize as respostas dos estudantes, comentando as duas representações das fra-
ções, que nesse caso são frações equivalentes, que serão discutidas na próxima aula.
Caso necessite, realize outros exemplos com a turma. Você pode fazer outras figuras 

4 pedaços

3caderno do professor

e pedir para que escrevam a fração que representa a parte colorida e a fração que 
representa a parte não colorida, para realizar a leitura das frações.
Na atividade 2, discutiremos sobre um número racional com o significado de quo-
ciente. Nessa situação a fração será maior que a unidade. Inicie com alguns questio-
namentos:
- Quantas paçocas eles irão comprar?
- As paçocas serão divididas em quantas partes?
- Cada um receberá mais que uma paçoca ou menos que uma paçoca?

Peça que escrevam a fra-
ção que representa a parte 
que cada um irá receber 
em relação ao total de pa-
çocas. Os estudantes po-
dem apresentar diferen-
tes representações: eles 
podem comentar que irão 
receber uma paçoca intei-
ra e mais metade da outra. 
Caso não apareçam ou-
tras representações, faça 
alguns questionamentos 
para que isso aconteça, 
como por exemplo: Como 
ficará a representação de 
uma paçoca e meia?
Nesse momento é espe-
rado que os estudantes 
escrevam 1 + 1/2. 
Em seguida, pergunte: Se 
fossemos representar na 
forma de fração, como se-
ria essa representação?
Verifique se compreen-
dem que cada paçoca será 
dividia em 2 partes iguais, 
como há 3 paçocas, cada 
um irá receber 3 pedaços 
de cada, que será 1/2 + 
1/2 + 1/2 = 3/2. 
Para socializar essa escrita, 
faça o desenho na lousa 
das 3 paçocas e divida 
cada uma das duas par-
tes, marcando a parte que 
cada um receberá.
Caso algum estudante 
apresente dificuldade, 
proponha que pegue duas 
folhas de sulfite ou outro 
papel de mesmo tamanho 
e divida as folhas para 
duas pessoas, que signifi-
cará a mesma situação da 
atividade.
Na atividade 3, peça que 
os estudantes leiam e 
respondam às questões 
propostas. Lance alguns 
questionamentos:

7

Ele comeu uma barra inteira e dois pedaços da outra barra de chocolate. 

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor: Pergunte aos estudantes se eles possuem calculadora, pois irão precisar 
na próxima aula para resolver as atividades. Procure trazer algumas de reserva, caso 
algum estudante não tenha.

6 caderno do professor

       | MATEMÁTICA58

representar frações (menores e maiores que a 
unidade), associando-as ao resultado de uma 
divisão ou à ideia de parte de um todo.

Professor(a), no momento de registrar na 
lousa/quadro os objetivos de aprendizagem 
aproveite para registrar a definição da 
competência social emocional em foco. Do 
mesmo modo, no momento de resgatar 
os conhecimentos prévios dos estudantes 
sobre identificar e representar as frações, 
aproveite para identificar o que sabem sobre a 
competência socioemocional iniciativa social, 
estabelecendo assim um diálogo explícito e 
intencional entre as habilidades matemáticas 
e a competência socioemocional priorizada. 
Para isso, sugerimos que realize uma breve 
roda de conversa com perguntas que incentive 
o estudante a refletir e falar sobre o que sabe e 
vem desenvolvendo em relação a competência 
iniciativa social em sua vida escolar e fora dela. 
Como por exemplo: 

• Aprecio e mantenho interações com as 
pessoas dentro e fora da escola?

• Tenho iniciativa para construir uma relação de 
amizade e parceria nas atividades e trabalhos 
propostos com os colegas da turma? Ou isso é 
desafiante para mim?

• Exerço a iniciativa social como forma de 
ajudar as pessoas e/ou como forma de ter 
o apoio delas? Como, por exemplo, ajudar 
algum colega que está com dificuldade em 
matemática ou pedir ajuda a algum colega para 
aprender matemática.

• Costuma deixar de fazer algo por falta de 
iniciativa social?

Importante: no ambiente escolar a iniciativa 
social, que envolve a capacidade de falar com 
conhecidos e desconhecidos para apresentar 
ideias e construir relações positivas, está 
diretamente relacionada com o protagonismo 
estudantil, princípio este da educação integral 
que prevê a construção da autonomia dos 
estudantes e a sua centralidade na construção 
de seu processo de aprendizagem.

6º ANO | ENSINO FUNDAMENTAL ANOS FINAIS
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ACOMPANHAMENTO 
 
Professor(a), durante o acompanhamento e 
mediação no desenvolvimento das atividades 
em relação a compreensão e realização de 
operações com frações, mobilize que os 
estudantes reflitam, registrem e exercite 
a aprendizagem sobre frações em outras 
situações cotidianas que envolve iniciativa 
social como, por exemplo:

• Como se dá a partilha das fatias de uma 
pizza com a família? 

• É distribuída igual para todos os membros 
familiares? Ou é distribuído de acordo com a 
fome ou apreciação de cada um? 

Estabelecer essas relações possibilita que 
o estudante dê sentido e significado ao 
processo de letramento matemático na 
construção do pensamento abstrato em 
diálogo com o pensamento informal e 
intuitivo que ocorre por meio da reflexão 
sobre suas ações e experiências. Do 
mesmo modo, suscita a reflexão de como 
os estudantes se envolvem socialmente 
e como constroem suas relações sociais, 
favorecendo um estudo interdisciplinar 
envolvendo, principalmente, as dimensões 
sociais e econômicas sobre as questões de 
consumo. Mas, claro, favorece também outras 
dimensões como a psicológica (o porquê me 
relaciono desta forma com a minha família, 
amigos(a) e pessoas que não fazem parte do 
meu círculo mais direto), cultural e político.

2 caderno do professor

Aulas 1 e 2 – Repar-
tindo com o colega
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual.
Materiais Necessários
Para o estudante: Caderno 
de Atividades impresso.
INICIANDO
Comente com a turma 
que nesta aula eles irão 
resolver problemas envol-
vendo a identificação e a 
representação de frações. 
Realize uma situação de 
cada vez e socialize as solu-
ções da turma, pois as dis-
cussões podem contribuir 
para que tirem dúvidas, 
verifiquem estratégias 
que podem ser diferen-
tes das que elaboraram, 
para, em seguida, realiza-
rem a atividade seguinte. 
Verifique se eles sabem 
identificar e representar 
as frações, caso contrário, 
retome com a turma que 
o denominador (número 
abaixo do traço de fração) 
denomina as partes que 
a unidade fora dividida 
e o numerador (número 
acima do traço de fração) 
determina o número de 
partes que fora adotada. 
Escreva uma fração, como 
por exemplo  2/6 (dois 
sextos), e explique que 
nesse caso o inteiro foi 
dividido em 6 partes (de-
nominador 6) e que foram 
tomadas 2 partes. Repre-
sente através de uma figu-
ra para que os estudantes 
possam visualizar a escrita 
fracionária.
DESENVOLVENDO
Na atividade 1, discuti-
remos sobre um número 
racional com o significado 

de parte de um todo. Inicie a atividade questionando os estudantes em quantas 
partes a barra de chocolates foi dividida. Nesse caso discuta sobre as duas divisões 
da barra de chocolates presentes na atividade:
Em pedaços: 20.
Ou em barras, que nesse caso será em 5 partes.
Socialize as respostas dos estudantes, comentando as duas representações das fra-
ções, que nesse caso são frações equivalentes, que serão discutidas na próxima aula.
Caso necessite, realize outros exemplos com a turma. Você pode fazer outras figuras 

4 pedaços

3caderno do professor

e pedir para que escrevam a fração que representa a parte colorida e a fração que 
representa a parte não colorida, para realizar a leitura das frações.
Na atividade 2, discutiremos sobre um número racional com o significado de quo-
ciente. Nessa situação a fração será maior que a unidade. Inicie com alguns questio-
namentos:
- Quantas paçocas eles irão comprar?
- As paçocas serão divididas em quantas partes?
- Cada um receberá mais que uma paçoca ou menos que uma paçoca?

Peça que escrevam a fra-
ção que representa a parte 
que cada um irá receber 
em relação ao total de pa-
çocas. Os estudantes po-
dem apresentar diferen-
tes representações: eles 
podem comentar que irão 
receber uma paçoca intei-
ra e mais metade da outra. 
Caso não apareçam ou-
tras representações, faça 
alguns questionamentos 
para que isso aconteça, 
como por exemplo: Como 
ficará a representação de 
uma paçoca e meia?
Nesse momento é espe-
rado que os estudantes 
escrevam 1 + 1/2. 
Em seguida, pergunte: Se 
fossemos representar na 
forma de fração, como se-
ria essa representação?
Verifique se compreen-
dem que cada paçoca será 
dividia em 2 partes iguais, 
como há 3 paçocas, cada 
um irá receber 3 pedaços 
de cada, que será 1/2 + 
1/2 + 1/2 = 3/2. 
Para socializar essa escrita, 
faça o desenho na lousa 
das 3 paçocas e divida 
cada uma das duas par-
tes, marcando a parte que 
cada um receberá.
Caso algum estudante 
apresente dificuldade, 
proponha que pegue duas 
folhas de sulfite ou outro 
papel de mesmo tamanho 
e divida as folhas para 
duas pessoas, que signifi-
cará a mesma situação da 
atividade.
Na atividade 3, peça que 
os estudantes leiam e 
respondam às questões 
propostas. Lance alguns 
questionamentos:

7

Ele comeu uma barra inteira e dois pedaços da outra barra de chocolate. 

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor: Pergunte aos estudantes se eles possuem calculadora, pois irão precisar 
na próxima aula para resolver as atividades. Procure trazer algumas de reserva, caso 
algum estudante não tenha.

6 caderno do professor

       | MATEMÁTICA58

6º ANO | ENSINO FUNDAMENTAL ANOS FINAIS
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6º ANO | ENSINO FUNDAMENTAL ANOS FINAIS

2 caderno do professor

Aulas 1 e 2 – Repar-
tindo com o colega
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual.
Materiais Necessários
Para o estudante: Caderno 
de Atividades impresso.
INICIANDO
Comente com a turma 
que nesta aula eles irão 
resolver problemas envol-
vendo a identificação e a 
representação de frações. 
Realize uma situação de 
cada vez e socialize as solu-
ções da turma, pois as dis-
cussões podem contribuir 
para que tirem dúvidas, 
verifiquem estratégias 
que podem ser diferen-
tes das que elaboraram, 
para, em seguida, realiza-
rem a atividade seguinte. 
Verifique se eles sabem 
identificar e representar 
as frações, caso contrário, 
retome com a turma que 
o denominador (número 
abaixo do traço de fração) 
denomina as partes que 
a unidade fora dividida 
e o numerador (número 
acima do traço de fração) 
determina o número de 
partes que fora adotada. 
Escreva uma fração, como 
por exemplo  2/6 (dois 
sextos), e explique que 
nesse caso o inteiro foi 
dividido em 6 partes (de-
nominador 6) e que foram 
tomadas 2 partes. Repre-
sente através de uma figu-
ra para que os estudantes 
possam visualizar a escrita 
fracionária.
DESENVOLVENDO
Na atividade 1, discuti-
remos sobre um número 
racional com o significado 

de parte de um todo. Inicie a atividade questionando os estudantes em quantas 
partes a barra de chocolates foi dividida. Nesse caso discuta sobre as duas divisões 
da barra de chocolates presentes na atividade:
Em pedaços: 20.
Ou em barras, que nesse caso será em 5 partes.
Socialize as respostas dos estudantes, comentando as duas representações das fra-
ções, que nesse caso são frações equivalentes, que serão discutidas na próxima aula.
Caso necessite, realize outros exemplos com a turma. Você pode fazer outras figuras 

4 pedaços

3caderno do professor

e pedir para que escrevam a fração que representa a parte colorida e a fração que 
representa a parte não colorida, para realizar a leitura das frações.
Na atividade 2, discutiremos sobre um número racional com o significado de quo-
ciente. Nessa situação a fração será maior que a unidade. Inicie com alguns questio-
namentos:
- Quantas paçocas eles irão comprar?
- As paçocas serão divididas em quantas partes?
- Cada um receberá mais que uma paçoca ou menos que uma paçoca?

Peça que escrevam a fra-
ção que representa a parte 
que cada um irá receber 
em relação ao total de pa-
çocas. Os estudantes po-
dem apresentar diferen-
tes representações: eles 
podem comentar que irão 
receber uma paçoca intei-
ra e mais metade da outra. 
Caso não apareçam ou-
tras representações, faça 
alguns questionamentos 
para que isso aconteça, 
como por exemplo: Como 
ficará a representação de 
uma paçoca e meia?
Nesse momento é espe-
rado que os estudantes 
escrevam 1 + 1/2. 
Em seguida, pergunte: Se 
fossemos representar na 
forma de fração, como se-
ria essa representação?
Verifique se compreen-
dem que cada paçoca será 
dividia em 2 partes iguais, 
como há 3 paçocas, cada 
um irá receber 3 pedaços 
de cada, que será 1/2 + 
1/2 + 1/2 = 3/2. 
Para socializar essa escrita, 
faça o desenho na lousa 
das 3 paçocas e divida 
cada uma das duas par-
tes, marcando a parte que 
cada um receberá.
Caso algum estudante 
apresente dificuldade, 
proponha que pegue duas 
folhas de sulfite ou outro 
papel de mesmo tamanho 
e divida as folhas para 
duas pessoas, que signifi-
cará a mesma situação da 
atividade.
Na atividade 3, peça que 
os estudantes leiam e 
respondam às questões 
propostas. Lance alguns 
questionamentos:

7

Ele comeu uma barra inteira e dois pedaços da outra barra de chocolate. 

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor: Pergunte aos estudantes se eles possuem calculadora, pois irão precisar 
na próxima aula para resolver as atividades. Procure trazer algumas de reserva, caso 
algum estudante não tenha.

7caderno do professor
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AVALIAÇÃO EM PROCESSO 
 
Professor(a), aproveite este momento de 
finalização do encontro e realize uma conversa 
com os estudantes que possibilite avaliar a 
caminhada até aqui, de como foi desenvolver 
as habilidades matemáticas e a competência 
socioemocional iniciativa social. Algumas 
questões podem apoiar você nessa conversa e 
no processo formativo da avaliação, como:

• Eu me senti à vontade para iniciar um diálogo 
com meus colegas e professores para expor 
minhas ideias, opiniões, dúvidas ou partilhar 
aprendizados? Foi fácil ou foi difícil fazer esse 
movimento?

• Eu me senti confortável em conversar 
ou ajudar os meus colegas nas atividades 
matemáticas que foram desenvolvidas?

• Eu consegui perceber o quanto as atividades 
desenvolvidas se relacionam com o cotidiano 
da minhas relações com a família e amigo(as)? E 
como as práticas vividas nessas relações podem 
ser traduzidas, muitas vezes, em linguagem 
matemática?

• Traga um exemplo de uma situação em que 
você exercitou a competência iniciativa social.

• O que podem fazer para desenvolver essa 
competência ainda mais? Registrem, cada um, 
uma ação que pode ser desempenhada ao 
longo das próximas aulas.

E, pensando em sua prática pedagógica: 
como você, professor(a), avalia o processo de 
integração da competência socioemocional 
às habilidades propostas para as aulas, do 
planejamento à avaliação? Reflita a partir das 
seguintes questões:

• Você, professor(a), já parou para refletir sobre 
como vem exercitando a competência iniciativa 
social na sua vida profissional e pessoal? 

• Costuma deixar de fazer algo por falta de 
iniciativa social?

• Você percebe que o seu desenvolvimento 
intencional dessa competência pode apoiar e 
inspirar ainda mais os estudantes a desenvolvê-la?

• Quais estudantes precisam de seu 
acompanhamento mais próximo?

• É necessário algum replanejamento dos 
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2 caderno do professor

Aulas 1 e 2 – Repar-
tindo com o colega
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual.
Materiais Necessários
Para o estudante: Caderno 
de Atividades impresso.
INICIANDO
Comente com a turma 
que nesta aula eles irão 
resolver problemas envol-
vendo a identificação e a 
representação de frações. 
Realize uma situação de 
cada vez e socialize as solu-
ções da turma, pois as dis-
cussões podem contribuir 
para que tirem dúvidas, 
verifiquem estratégias 
que podem ser diferen-
tes das que elaboraram, 
para, em seguida, realiza-
rem a atividade seguinte. 
Verifique se eles sabem 
identificar e representar 
as frações, caso contrário, 
retome com a turma que 
o denominador (número 
abaixo do traço de fração) 
denomina as partes que 
a unidade fora dividida 
e o numerador (número 
acima do traço de fração) 
determina o número de 
partes que fora adotada. 
Escreva uma fração, como 
por exemplo  2/6 (dois 
sextos), e explique que 
nesse caso o inteiro foi 
dividido em 6 partes (de-
nominador 6) e que foram 
tomadas 2 partes. Repre-
sente através de uma figu-
ra para que os estudantes 
possam visualizar a escrita 
fracionária.
DESENVOLVENDO
Na atividade 1, discuti-
remos sobre um número 
racional com o significado 

de parte de um todo. Inicie a atividade questionando os estudantes em quantas 
partes a barra de chocolates foi dividida. Nesse caso discuta sobre as duas divisões 
da barra de chocolates presentes na atividade:
Em pedaços: 20.
Ou em barras, que nesse caso será em 5 partes.
Socialize as respostas dos estudantes, comentando as duas representações das fra-
ções, que nesse caso são frações equivalentes, que serão discutidas na próxima aula.
Caso necessite, realize outros exemplos com a turma. Você pode fazer outras figuras 

4 pedaços
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e pedir para que escrevam a fração que representa a parte colorida e a fração que 
representa a parte não colorida, para realizar a leitura das frações.
Na atividade 2, discutiremos sobre um número racional com o significado de quo-
ciente. Nessa situação a fração será maior que a unidade. Inicie com alguns questio-
namentos:
- Quantas paçocas eles irão comprar?
- As paçocas serão divididas em quantas partes?
- Cada um receberá mais que uma paçoca ou menos que uma paçoca?

Peça que escrevam a fra-
ção que representa a parte 
que cada um irá receber 
em relação ao total de pa-
çocas. Os estudantes po-
dem apresentar diferen-
tes representações: eles 
podem comentar que irão 
receber uma paçoca intei-
ra e mais metade da outra. 
Caso não apareçam ou-
tras representações, faça 
alguns questionamentos 
para que isso aconteça, 
como por exemplo: Como 
ficará a representação de 
uma paçoca e meia?
Nesse momento é espe-
rado que os estudantes 
escrevam 1 + 1/2. 
Em seguida, pergunte: Se 
fossemos representar na 
forma de fração, como se-
ria essa representação?
Verifique se compreen-
dem que cada paçoca será 
dividia em 2 partes iguais, 
como há 3 paçocas, cada 
um irá receber 3 pedaços 
de cada, que será 1/2 + 
1/2 + 1/2 = 3/2. 
Para socializar essa escrita, 
faça o desenho na lousa 
das 3 paçocas e divida 
cada uma das duas par-
tes, marcando a parte que 
cada um receberá.
Caso algum estudante 
apresente dificuldade, 
proponha que pegue duas 
folhas de sulfite ou outro 
papel de mesmo tamanho 
e divida as folhas para 
duas pessoas, que signifi-
cará a mesma situação da 
atividade.
Na atividade 3, peça que 
os estudantes leiam e 
respondam às questões 
propostas. Lance alguns 
questionamentos:

7

Ele comeu uma barra inteira e dois pedaços da outra barra de chocolate. 

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor: Pergunte aos estudantes se eles possuem calculadora, pois irão precisar 
na próxima aula para resolver as atividades. Procure trazer algumas de reserva, caso 
algum estudante não tenha.

7caderno do professor
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A partir daqui, convidamos você, professor(a), a ser o(a) protagonista da integração da 
competência socioemocional iniciativa social nas demais aulas desta Sequência 
de Atividades. Lembre-se sempre de planejar como mobilizar os estudantes 
para perceberem como estão exercitando essa competência integrando em suas 
aulas o ciclo sensibilização, acompanhamento e avaliação em processo. Uma 
dica importante é manter no quadro o registro da competência e seu 
significado a cada aula, para que cada estudante possa recorrer a ela 
quando necessário.Para integrar as competências socioemocionais nas 
demais Sequências de Atividades propostas, siga as orientações que estão 
na página 11.

!

tempos e espaços para estimular a iniciativa 
social dos estudantes, especialmente, 
visando a articulação dessa competência para 
potencializar a aprendizagem das habilidades 
matemáticas dessa sequência de atividades? 

O registro rápido, mas constante pode auxiliar e 
muito seu planejamento das aulas e avaliação 
dos estudantes. Ao refletir sobre a sua prática 
pedagógica, sugerimos que faça breve 
anotações e retome esses registros após outras 
atividades ou sempre que sentir necessidade, 
e verifique o que mudou em relação a sua 
percepção sobre os estudantes dessa turma.
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SENSIBILIZAÇÃO 
 
Caro(a) professor(a), do mesmo modo que é importante apresentar aos estudantes o objeto de 
conhecimento e as habilidades específicas que serão foco da aula, é fundamental  apresentar 
também, de modo articulado, a competência socioemocional que será o foco do desenvolvimento 
intencional. Para essa Sequência de Atividades, a competência socioemocional em foco será a 
organização, que é capacidade de gerenciar o tempo, as coisas e as atividades, bem como planejar 
esses elementos para o futuro, assim como é também a capacidade de conseguirmos dar ordem e 
sentido (organização) aos nossos pensamentos e ideias.  

Os conceitos e ideias que envolvem os números racionais estimula que os estudantes 
exercitem a organização de seus esquemas mentais para representar e operar com números 
decimais e fracionários. O contrário também é verdadeiro, a capacidade de organizar 
os pensamentos e ideias, e de explicitá-las e registrá-las de forma organizada, apoia no 
desenvolvimento e aprendizagem dos números racionais e suas representações. Ou seja, é 
necessário que o estudante esteja atento, por exemplo, à organização dos modelos mentais 

Olá, Professor! Olá, Professora!
Os estudantes devem chegar ao final da Sequência de Atividades sendo capazes de reconhecer e aplicar conceitos, pro-

priedades e procedimentos em contextos que envolvam números racionais.
HABILIDADES: 
(EF06MA10) Resolver e elaborar situações problema que envolvam adição ou subtração com números racionais positivos 

na representação fracionária; 
(EF06MA11) Resolver e elaborar situações problema com números racionais positivos na representação decimal, envol-

vendo as quatro operações fundamentais e a potenciação, por meio de estratégias diversas, utilizando estimativas e arredon-
damentos para verificar a razoabilidade de respostas, com e sem uso de calculadora.

AULA/TEMPO DURAÇÃO TEMA DA AULA

01 e 02 90 min AS RELAÇÕES ENTRE DECIMAIS E FRAÇÕES

03 e 04 90 min EQUIVALÊNCIA DE FRAÇÕES

05 e 06 90 min OPERAÇÕES COM OS RACIONAIS

07 e 08 90 min RESOLVENDO E ELABORANDO PROBLEMAS

3caderno do professor

1
10  e  0,1 (Leitura: um décimo)

O algarismo 2 representa a parte inteira (que fica antes da vírgula), indicando 2 unidades. O 
algarismo 5 indica que são 5 décimos. No caso, lê-se: 2 inteiros (ou duas unidades) e 5 décimos.

Espera-se que o estudante explicite que a vírgula tem o papel de separar as unidades das 
frações da unidade.

AULAS 1 e 2 – AS RELA-
ÇÕES ENTRE DECIMAIS E 
FRAÇÕES
ORGANIZAÇÃO DA TURMA:
Organize a turma em du-
plas produtivas, respei-
tando os protocolos de hi-
giene e o distanciamento 
social, ou individualmen-
te, com as carteiras dispos-
tas em U.
MATERIAL NECESSÁRIO:
• Caderno de atividades 
do estudante;
• Malha quadriculada (ou 
folha de papel quadricula-
do);
• Lápis colorido.
INICIANDO: 
Para este bloco de aulas, 
é importante resgatar al-
guns conhecimentos pré-
vios que servirão de base 
para o estudo do conceito 
de fração, como, por exem-
plo, o domínio do sistema 
de numeração decimal. 
Nas atividades propostas, 
são explorados dois sig-
nificados essenciais: par-
te-todo e quociente. Para 
dar sentido ao estudante, 
propomos atividades que 
apresentam uma diversi-
dade de situações em con-
textos diferentes.
DESENVOLVENDO:
Nas atividades 1 e 2, são 
resgatados alguns conhe-
cimentos sobre o conceito 
de números decimais e 
frações, explorando os as-
pectos do reconhecimen-
to e da identificação. Na 
atividade 3, os estudantes 
podem responder indivi-
dualmente. Se possível, 
distribua uma folha de pa-
pel quadriculado e lápis 
coloridos. Na 1ª etapa da 
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e da escrita do algarismo que representa a 
parte inteira (que fica antes da vírgula) da 
parte decimal, fracionária.

Professor(a), no momento de registrar na 
lousa/quadro os objetivos de aprendizagem 
aproveite para registrar a definição da 
competência social emocional em foco. Do 
mesmo modo, no momento de resgatar 
os conhecimentos prévios dos estudantes 
sobre números racionais, aproveite para 
identificar o que sabem sobre a competência 
socioemocional organização, estabelecendo 
assim um diálogo explícito e intencional 
entre as habilidades matemáticas e a 
competência socioemocional priorizada. Para 
isso, sugerimos que realize uma breve roda 
de conversa com perguntas que incentive 
o estudante a refletir e falar sobre o que 
sabe e vem desenvolvendo em relação à 
competência organização em sua vida 
escolar e fora dela. Como por exemplo: 

• Como cada um prefere aprender e quais são 
as estratégias de estudo e de compreensão 
que utilizam?

• Quais hábitos permitem gerir melhor o tempo 
e as múltiplas tarefas? Como se planejam? 
Utilizam estratégias de registro, quais?

• Que ferramentas usam (exemplos: 
agenda, aplicativos, planner – um esquema 
planejador a partir de um layout fixo ou 
customizável, um quadro colado na parede 
da sala que é mantido sempre atualizado 
pelos estudantes e professores, etc.)?

Importante: é necessário consolidar uma 
relação de acolhimento e compromisso no 
cotidiano escolar, ou seja, mais que “cobrar” 
organização como uma obrigação dos 
estudantes, ajude-os a assimilarem o quão 
útil e necessária é essa competência e que 
não existe um padrão único de organização. 
Isto é, estratégias diferentes funcionam 
para cada pessoa de forma diversa e 
personalizada.

7º ANO | ENSINO FUNDAMENTAL ANOS FINAIS
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atividade, leve o estudan-
te a vivenciar a represen-
tação de parte do inteiro, 
formada por décimos 
dele. Para isto, vamos ex-
plorar as frações decimais. 
A atividade 3 tem o objeti-
vo de levar os estudantes 
a terem uma experiência 
com os centésimos de 
inteiro. Variar a forma e 
o tamanho da figura que 
representa o inteiro é en-
riquecedor para o estu-
dante, pois essa variação 
permitirá que ele estabe-
leça a relação parte-todo. 
Além disso, é bem mais 
fácil visualizar a centési-
ma parte do inteiro usan-
do uma malha retangular 
dividida em 100 partes 
iguais. Em seguida, reali-
ze uma discussão sobre as 
respostas dadas, pois po-
dem aparecer diferentes e 
interessantes escritas. Por 
exemplo, no quadriculado 
da 2ª etapa, para a parte 
colorida de vermelho, al-
guns podem ter feito a in-
dicação 50/100, enquanto 
outros podem ter coloca-
do ½, e ainda outros, por 
influência da primeira 
etapa, podem usar 0,50. 
Nesse caso, comente que 
todas as escritas represen-
tam a mesma quantidade 
e, portanto, são equiva-
lentes, ou seja, indicam 
a metade da figura toda. 
No entanto, a escrita que 
mais se usa, atualmente, é 
a que utiliza vírgula.
Na atividade 4, apresen-
te à turma a imagem do 
bolo. Solicite que os estu-
dantes determinem quan-
tos pedaços de bolo cada 
pessoa receberá. Registre 

2
10  e  0,2 (Leitura: dois décimos)

5
10  e  0,5 (Leitura: cinco décimos)

4
10  e  0,4 (Leitura: quatro décimos)

10
10  e  1,0 (Leitura: dez décimos ou 1 inteiro)

5caderno do professor

Sim. O bolo possui 24 pedaços e será dividido para 4 pessoas, assim teremos 
24
4  ou 6 pedaços 

para cada pessoa.

Cada amigo receberá 
6
24  , ou seja, ¼ (um quarto) para cada pessoa.

50
100  ou 0,50 ou ½ . Leitura: cinquenta centésimos ou um meio. 

10
100  ou 0,10. Leitura: dez centésimos.

9
100  ou 0,09. Leitura: nove centésimos.

18
100  ou 0,18. Leitura: dezoitos centésimos.

13
100  ou 0,13. Leitura: treze centésimos.

100 caderno do professor
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ACOMPANHAMENTO 
 
Professor(a), este é um momento importante 
para acompanhar o desenvolvimento 
da competência em foco, isto é, se os 
estudantes estão conseguindo se organizar 
na realização das atividades propostas, 
dar sequência nas atividades e esboçar 
suas ideias. Aproveite para acompanhá-
los nesse desenvolvimento e mediar suas 
aprendizagens, tirando possíveis dúvidas, 
orientando-os a colaborarem com os seus 
colegas e a trocarem ideias. Na atividade 3, 
por exemplo, os estudantes podem organizar 
o pensamento abstrato na representação e 
escrita dos centésimos de inteiros na malha 
quadriculada de distintas formas que estão 
matematicamente corretas. Neste sentido, é 
importante valorizar a singularidade com que 
os estudantes aprendem ao passo que é um 
espaço interessante de problematização em 
relação a essas distintas representações - e 
o quanto a escolha por uma ou outra pode 
ser estrategicamente mais vantajoso para 
realizar operações e resolver problemas que 
envolvam números racionais.

7º ANO | ENSINO FUNDAMENTAL ANOS FINAIS



24

6 caderno do professor

no quadro as possíveis 
respostas. Peça que os es-
tudantes discutam como 
eles viram essas frações 
na forma de bolo. Alguns 
podem responder ¼, sim-
plesmente porque quatro 
amigos estão dividindo o 
todo. Outros podem perce-
ber as cores se repetindo 
horizontalmente, a cada 
quarto do quadrado.  Ou-
tros, ainda, podem notar o 
quadrado de quatro cores 
repetindo seis vezes. Uma 
sugestão é solicitar que os 
estudantes usem o papel 
quadriculado para dese-
nhar sua própria forma de 
bolo e questionar: Quan-
tos amigos irão participar 
da divisão? De quantas 
maneiras diferentes você 
pode colorir o bolo para 
mostrar as soluções pos-
síveis? Que fração do bolo 
cada amigo irá receber? 
Haverá alguma sobra?
FINALIZANDO:
Para finalizar, reserve um 
tempo da sua aula para a 
socialização dos estudan-
tes sobre o que aprende-
ram com a atividade. Peça 
que os estudantes com-
partilhem as dificuldades 
que tiveram durante a 
execução da atividade. 

Escola A:  
2
10  ou 0,2; Escola B: 

1
10   ou 0,1; Escola C:  

3
10   ou 0,3; Escola D:  

1
10   ou 0,1.

6
10  ou 0,6.

3
10  ou 0,3.
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2
100  = 0,02.

35
100  = 0,35.

31
100  = 0,31.

16
100  = 0,16.

16
100  = 0,16.

51
100  = 0,51.
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AVALIAÇÃO EM PROCESSO 
 
Professor(a), aproveite este momento de 
finalização do encontro e realize uma conversa 
com os estudantes que possibilite avaliar a 
caminhada até aqui, de como foi desenvolver 
as habilidades matemáticas e a competência 
socioemocional organização. Algumas 
questões podem apoiar você nessa conversa e 
no processo formativo da avaliação, como:

• Como foi para você, estudante, desenvolver 
a competência organização na realização das 
atividades propostas (da organização das ideias 
e pensamentos ao registro e tempo e espaços 
para o desenvolvimento da atividade)? Traga 
um exemplo que você vivenciou.

• O que pode fazer para desenvolver essa 
competência ainda mais? Registrem, cada um, 
uma ação que pode ser desempenhada ao 
longo das próximas aulas.

E, pensando em sua prática pedagógica: 
como você, professor(a), avalia o processo de 
integração da competência socioemocional 
às habilidades propostas para as aulas, do 
planejamento à avaliação? Reflita a partir das 
seguintes questões:

• De que maneira tenho vivenciado a 
organização das/nas minhas aulas?

• A forma como organizo as minhas aulas 
apoia o estudante a se corresponsabilizar pelos 
combinados e pela organização dos tempos e 
espaços?

• Quais estudantes precisam de 
acompanhamento mais próximo para o 
desenvolvimento das habilidades matemáticas 
e da competência socioemocional em foco?

• Como incentivar a pontualidade e participação 
ativa dos estudantes? 

O registro rápido, mas constante pode auxiliar e 
muito seu planejamento das aulas e avaliação 
dos estudantes. Ao refletir sobre a sua prática 
pedagógica, sugerimos que faça breve 
anotações e retome esses registros após outras 
atividades ou sempre que sentir necessidade, 
e verifique o que mudou em relação a sua 
percepção sobre os estudantes dessa turma.

7º ANO | ENSINO FUNDAMENTAL ANOS FINAIS

A partir daqui, convidamos você, professor(a), a ser o(a) protagonista da integração 
da competência socioemocional organização nas demais aulas desta Sequência 
de Atividades. Lembre-se sempre de planejar como mobilizar os estudantes 
para perceberem como estão exercitando essa competência integrando em suas 
aulas o ciclo sensibilização, acompanhamento e avaliação em processo. Uma 
dica importante é manter no quadro o registro da competência e seu 
significado a cada aula, para que cada estudante possa recorrer a ela 
quando necessário. Para integrar as competências socioemocionais nas 
demais Sequências de Atividades propostas, siga as orientações que estão 
na página 11.

!
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AULAS 1 E 2 – RAZÃO: 
SIGNIFICADO DE DIVISÃO
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize a turma em du-
plas produtivas, respei-
tando os protocolos de 
higiene e de distancia-
mento social, ou individu-
almente, com as carteiras 
dispostas em U.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno de Atividades do 
Estudante.
INICIANDO 
Inicie uma conversa com 
a turma apresentando o 
objetivo principal das au-
las 1 e 2, ou seja, compre-
ender o conceito de razão 
entre duas grandezas. Es-
tão previstas 9 atividades, 
as quais poderão ser divi-
didas entre as duas aulas.  
Pergunte para os estudan-
tes o que entendem por 
grandeza e razão, assim 
será possível levantar os 
conhecimentos prévios 
que os estudantes têm em 
relação ao conteúdo ma-
temático em pauta. Anote 
as ideias que surgirem na 
lousa/quadro ou no papel 
pardo e as deixe expostas 
na sala, com a intenção 
de retomá-las no final das 
aulas.
DESENVOLVENDO
Entregue, nesta primei-
ra aula do processo de 
recuperação de apren-
dizagens, o Caderno de 
Atividades do Estudante 
impresso. Solicite que, 
em duplas, analisem e 
realizem as atividades 
das respectivas aulas. Cir-
cule pela sala, enquanto 
os estudantes discutem 
e resolvem as atividades. 

Observe as discussões das duplas e, se necessário, oriente-as sobre possíveis dúvidas 
que surgirem. Pergunte: “Como vocês estão resolvendo?”, “Por que dessa forma?”, “O 
que vocês acham se...” e outras.  Desafie a turma a levantar hipóteses para solucionar 
as situações propostas e a mostrar na lousa suas resoluções. Formalize, a partir deste 
momento, o conceito de razão. Sugerimos que apresente na sala de vídeo, ou que os 
estudantes acessem pelo celular, o vídeo: Matemática na vida – razão e proporção: 
conceito no dia a dia Disponível em: https://www.youtube.com/watchv=Uj6UBo-
G2i8M&t=227s Acesso em: 20 ago. 2020.

3caderno do professor

se apropriado do conceito 
de razão, ou estudantes 
que queiram se aprofun-
dar nos estudos, propo-
nha que naveguem em 
plataformas como Khan 
Academy, Youcubed, IXL, 
Olimpíada Brasileira de 
Matemática da Escolas Pú-
blicas - OBMEP e outras. 

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, para a realiza-
ção das Atividades de 1 a 
9, sugerimos que retome 
com os estudantes o con-
ceito de razão. Comente 
sobre os variados senti-
dos de razão, referentes a 
diferentes temas: Filoso-
fia, Matemática e outros. 
Por exemplo, o dicionário 
Houaiss  da Língua Por-
tuguesa traz a seguinte 
definição: Razão. S.f. 1. 
faculdade de raciocinar, 
apreender, compreen-
der, ponderar, julgar; a 
inteligência; 2. raciocínio 
que conduz à indução ou 
dedução de algo; 3. capa-
cidade de avaliar com cor-
reção, com discernimento; 
bom senso, juízo e outros.

Explique que, em Mate-
mática, a palavra razão 
vem do latim ratio, e sig-
nifica “divisão”, e que a  
“Razão entre dois núme-
ros  a e b, com b ≠ 0, é o 
quociente de a ÷ b, que 
pode ser indicado por

  ou qualquer outra forma 
equivalente.” Ressalte 

FINALIZANDO
Finalize a aula construindo com toda a turma uma síntese do conteúdo matemático 
estudado nas aulas 1 e 2. Essa síntese pode ser registrada no quadro em forma de 
listas com tópicos e subtópicos, esquemas ou mapa mental. Retome as ideias que os 
estudantes levantaram no início das aulas, que estão registradas na lousa/quadro ou 
no papel pardo e compare com essa síntese final. No final deste percurso de apren-
dizagem (aula 1 e 2), a expectativa é de que os estudantes tenham compreendido 
o conceito de razão na Matemática e saibam reconhecê-lo, calculá-lo e problemati-
zá-lo em situações e problemas. Caso observe que há estudantes que não tenham 

Determinar a razão entre o número de questões erradas e o número total de questões.

15 questões.

3 questões.

razão meninos
meninas

Das 15 questões que Marcela fez, errou 3.

A razão de motos em relação a carros é de (4 5), ou  , ou seja, para cada 4 motos, tenho 5 
carros.

(3 está para 15).
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SENSIBILIZAÇÃO 

Caro(a) professor(a), do mesmo modo que é importante apresentar aos estudantes o objeto de 
conhecimento e as habilidades específicas que serão foco da aula, é fundamental  apresentar 
também, de modo articulado, a competência socioemocional que será o foco do desenvolvimento 
intencional. Para essa Sequência de Atividades, a competência socioemocional em foco será a 
autoconfiança, que é capacidade de cultivar a força interior, isto é, a habilidade de se satisfazer 
consigo mesmo e sua vida, ter pensamentos positivos e manter expectativas otimistas.  

Encontramos, na prática, que o desenvolvimento dessa competência pode contribuir diretamente 
para a capacidade de resolução de problemas, já que o estudante autoconfiante constrói uma 
base sólida de autoconhecimento que instiga a iniciativa e, por conseguinte, melhores tomadas 
de decisões. Quando o estudante tem a oportunidade de expor resultados de observações de 
experimentos matemáticos, ou para emitir suas concepções prévias referentes a conceitos e 
fenômenos, são momentos propícios para o desenvolvimento intencional da autoconfiança. 

Essa sequência de atividades envolve, 
sobretudo, a resolução de situações-problemas 
envolvendo o conceito de razão, em que a 
autoconfiança é uma importante competência 
a ser exercitada em direção a resiliência 
emocional no processo de aprendizagem. 

Professor(a), no momento de registrar na lousa/
quadro os objetivos de aprendizagem aproveite 
para registrar a definição da competência 
social emocional em foco. Do mesmo modo, no 
momento de resgatar os conhecimentos prévios 
dos estudantes sobre o conceito de razão entre 
duas grandezas, aproveite para identificar o que 
sabem sobre a competência socioemocional 
autoconfiança, estabelecendo assim um diálogo 
explícito e intencional entre as habilidades 
matemáticas e a competência socioemocional 
priorizada. Para isso, sugerimos que realize 
uma breve roda de conversa com perguntas 
que incentive o estudante a refletir e falar sobre 
o que sabe e vem desenvolvendo em relação 
a competência autoconfiança em sua vida 
escolar e fora dela. Como por exemplo: 

• O que eu sei sobre autoconfiança?

• Eu tenho autoconfiança para me colocar 
diante das situações, como participar de debates 
em sala de aula, fazer a apresentação de um 
trabalho e resolver atividades sem ter medo de 
errar ou tirar dúvidas com o(a) professor(a) ou 
colegas sem ter medo sobre o que os outros vão 
pensar?

• Eu acredito no meu potencial para aprender 
matemática?

• Quais são minhas forças e competências para 
enfrentar situações desafiadoras?

Importante: os estudantes, durante a educação 
básica, estão em processo de construção 
de sua autoconfiança. Já são capazes de 
saber o que podem ou não fazer, para quais 
ações apresentam maior expertise e o que 
ainda precisam saber mais. A referência do 
adulto significativo e do grupo de pares são 
importantes para ajudar os adolescentes e 
jovens a se definirem e identificarem enquanto 
sujeitos e desenvolver sua autoconfiança, 
em termos de sua autoaceitação e ajustes na 
convivência com suas fragilidades e fortalezas.

8º ANO | ENSINO FUNDAMENTAL ANOS FINAIS
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2 caderno do professor

AULAS 1 E 2 – RAZÃO: 
SIGNIFICADO DE DIVISÃO
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize a turma em du-
plas produtivas, respei-
tando os protocolos de 
higiene e de distancia-
mento social, ou individu-
almente, com as carteiras 
dispostas em U.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno de Atividades do 
Estudante.
INICIANDO 
Inicie uma conversa com 
a turma apresentando o 
objetivo principal das au-
las 1 e 2, ou seja, compre-
ender o conceito de razão 
entre duas grandezas. Es-
tão previstas 9 atividades, 
as quais poderão ser divi-
didas entre as duas aulas.  
Pergunte para os estudan-
tes o que entendem por 
grandeza e razão, assim 
será possível levantar os 
conhecimentos prévios 
que os estudantes têm em 
relação ao conteúdo ma-
temático em pauta. Anote 
as ideias que surgirem na 
lousa/quadro ou no papel 
pardo e as deixe expostas 
na sala, com a intenção 
de retomá-las no final das 
aulas.
DESENVOLVENDO
Entregue, nesta primei-
ra aula do processo de 
recuperação de apren-
dizagens, o Caderno de 
Atividades do Estudante 
impresso. Solicite que, 
em duplas, analisem e 
realizem as atividades 
das respectivas aulas. Cir-
cule pela sala, enquanto 
os estudantes discutem 
e resolvem as atividades. 

Observe as discussões das duplas e, se necessário, oriente-as sobre possíveis dúvidas 
que surgirem. Pergunte: “Como vocês estão resolvendo?”, “Por que dessa forma?”, “O 
que vocês acham se...” e outras.  Desafie a turma a levantar hipóteses para solucionar 
as situações propostas e a mostrar na lousa suas resoluções. Formalize, a partir deste 
momento, o conceito de razão. Sugerimos que apresente na sala de vídeo, ou que os 
estudantes acessem pelo celular, o vídeo: Matemática na vida – razão e proporção: 
conceito no dia a dia Disponível em: https://www.youtube.com/watchv=Uj6UBo-
G2i8M&t=227s Acesso em: 20 ago. 2020.

3caderno do professor

se apropriado do conceito 
de razão, ou estudantes 
que queiram se aprofun-
dar nos estudos, propo-
nha que naveguem em 
plataformas como Khan 
Academy, Youcubed, IXL, 
Olimpíada Brasileira de 
Matemática da Escolas Pú-
blicas - OBMEP e outras. 

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, para a realiza-
ção das Atividades de 1 a 
9, sugerimos que retome 
com os estudantes o con-
ceito de razão. Comente 
sobre os variados senti-
dos de razão, referentes a 
diferentes temas: Filoso-
fia, Matemática e outros. 
Por exemplo, o dicionário 
Houaiss  da Língua Por-
tuguesa traz a seguinte 
definição: Razão. S.f. 1. 
faculdade de raciocinar, 
apreender, compreen-
der, ponderar, julgar; a 
inteligência; 2. raciocínio 
que conduz à indução ou 
dedução de algo; 3. capa-
cidade de avaliar com cor-
reção, com discernimento; 
bom senso, juízo e outros.

Explique que, em Mate-
mática, a palavra razão 
vem do latim ratio, e sig-
nifica “divisão”, e que a  
“Razão entre dois núme-
ros  a e b, com b ≠ 0, é o 
quociente de a ÷ b, que 
pode ser indicado por

  ou qualquer outra forma 
equivalente.” Ressalte 

FINALIZANDO
Finalize a aula construindo com toda a turma uma síntese do conteúdo matemático 
estudado nas aulas 1 e 2. Essa síntese pode ser registrada no quadro em forma de 
listas com tópicos e subtópicos, esquemas ou mapa mental. Retome as ideias que os 
estudantes levantaram no início das aulas, que estão registradas na lousa/quadro ou 
no papel pardo e compare com essa síntese final. No final deste percurso de apren-
dizagem (aula 1 e 2), a expectativa é de que os estudantes tenham compreendido 
o conceito de razão na Matemática e saibam reconhecê-lo, calculá-lo e problemati-
zá-lo em situações e problemas. Caso observe que há estudantes que não tenham 

Determinar a razão entre o número de questões erradas e o número total de questões.

15 questões.

3 questões.

razão meninos
meninas

Das 15 questões que Marcela fez, errou 3.

A razão de motos em relação a carros é de (4 5), ou  , ou seja, para cada 4 motos, tenho 5 
carros.

(3 está para 15).
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ACOMPANHAMENTO 

Professor(a), o diálogo em pequenos 
grupos e em rodas de conversa sugerem 
a possibilidade de se reconhecer na 
identificação e oposição ao outro, 
promovendo a consciência das 
potencialidades de cada um e também 
das fragilidades, possibilitando o 
desenvolvimento da autoconfiança. Por isso, 
continue a estimular que os estudantes 
resolvam as atividades nas duplas, 
interagindo e aprendendo uns com os outros. 
O seu papel também é muito importante 
na mediação com os estudantes. Ao circular 
pelas duplas, observe, apoie e acolha as 
suas ideias e dúvidas que privilegiem o 
desenvolvimento da autoconfiança. 

Lembre-se: a ideia não é dar aula “sobre” 
autoconfiança, mas sim promover situações 
que os estudantes tenham um papel 
ativo e, assim, possam desenvolver sua 
autoconfiança. É importante demonstrar, 
em palavras e ações concretas, respeito e 
atenção à turma, evitando abordagens e 
termos ofensivos, rótulos e estigmatizações 
que podem abalar a autoconfiança dos 
estudantes.

8º ANO | ENSINO FUNDAMENTAL ANOS FINAIS
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2 caderno do professor

AULAS 1 E 2 – RAZÃO: 
SIGNIFICADO DE DIVISÃO
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize a turma em du-
plas produtivas, respei-
tando os protocolos de 
higiene e de distancia-
mento social, ou individu-
almente, com as carteiras 
dispostas em U.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno de Atividades do 
Estudante.
INICIANDO 
Inicie uma conversa com 
a turma apresentando o 
objetivo principal das au-
las 1 e 2, ou seja, compre-
ender o conceito de razão 
entre duas grandezas. Es-
tão previstas 9 atividades, 
as quais poderão ser divi-
didas entre as duas aulas.  
Pergunte para os estudan-
tes o que entendem por 
grandeza e razão, assim 
será possível levantar os 
conhecimentos prévios 
que os estudantes têm em 
relação ao conteúdo ma-
temático em pauta. Anote 
as ideias que surgirem na 
lousa/quadro ou no papel 
pardo e as deixe expostas 
na sala, com a intenção 
de retomá-las no final das 
aulas.
DESENVOLVENDO
Entregue, nesta primei-
ra aula do processo de 
recuperação de apren-
dizagens, o Caderno de 
Atividades do Estudante 
impresso. Solicite que, 
em duplas, analisem e 
realizem as atividades 
das respectivas aulas. Cir-
cule pela sala, enquanto 
os estudantes discutem 
e resolvem as atividades. 

Observe as discussões das duplas e, se necessário, oriente-as sobre possíveis dúvidas 
que surgirem. Pergunte: “Como vocês estão resolvendo?”, “Por que dessa forma?”, “O 
que vocês acham se...” e outras.  Desafie a turma a levantar hipóteses para solucionar 
as situações propostas e a mostrar na lousa suas resoluções. Formalize, a partir deste 
momento, o conceito de razão. Sugerimos que apresente na sala de vídeo, ou que os 
estudantes acessem pelo celular, o vídeo: Matemática na vida – razão e proporção: 
conceito no dia a dia Disponível em: https://www.youtube.com/watchv=Uj6UBo-
G2i8M&t=227s Acesso em: 20 ago. 2020.

3caderno do professor

se apropriado do conceito 
de razão, ou estudantes 
que queiram se aprofun-
dar nos estudos, propo-
nha que naveguem em 
plataformas como Khan 
Academy, Youcubed, IXL, 
Olimpíada Brasileira de 
Matemática da Escolas Pú-
blicas - OBMEP e outras. 

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, para a realiza-
ção das Atividades de 1 a 
9, sugerimos que retome 
com os estudantes o con-
ceito de razão. Comente 
sobre os variados senti-
dos de razão, referentes a 
diferentes temas: Filoso-
fia, Matemática e outros. 
Por exemplo, o dicionário 
Houaiss  da Língua Por-
tuguesa traz a seguinte 
definição: Razão. S.f. 1. 
faculdade de raciocinar, 
apreender, compreen-
der, ponderar, julgar; a 
inteligência; 2. raciocínio 
que conduz à indução ou 
dedução de algo; 3. capa-
cidade de avaliar com cor-
reção, com discernimento; 
bom senso, juízo e outros.

Explique que, em Mate-
mática, a palavra razão 
vem do latim ratio, e sig-
nifica “divisão”, e que a  
“Razão entre dois núme-
ros  a e b, com b ≠ 0, é o 
quociente de a ÷ b, que 
pode ser indicado por

  ou qualquer outra forma 
equivalente.” Ressalte 

FINALIZANDO
Finalize a aula construindo com toda a turma uma síntese do conteúdo matemático 
estudado nas aulas 1 e 2. Essa síntese pode ser registrada no quadro em forma de 
listas com tópicos e subtópicos, esquemas ou mapa mental. Retome as ideias que os 
estudantes levantaram no início das aulas, que estão registradas na lousa/quadro ou 
no papel pardo e compare com essa síntese final. No final deste percurso de apren-
dizagem (aula 1 e 2), a expectativa é de que os estudantes tenham compreendido 
o conceito de razão na Matemática e saibam reconhecê-lo, calculá-lo e problemati-
zá-lo em situações e problemas. Caso observe que há estudantes que não tenham 

Determinar a razão entre o número de questões erradas e o número total de questões.

15 questões.

3 questões.

razão meninos
meninas

Das 15 questões que Marcela fez, errou 3.

A razão de motos em relação a carros é de (4 5), ou  , ou seja, para cada 4 motos, tenho 5 
carros.

(3 está para 15).
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AVALIAÇÃO EM PROCESSO 

Professor(a), aproveite este momento de 
finalização do encontro e realize uma conversa 
com os estudantes que possibilite avaliar a 
caminhada até aqui, de como foi desenvolver 
as habilidades matemáticas e a competência 
socioemocional autoconfiança. Algumas 
questões podem apoiar você nessa conversa e 
no processo formativo da avaliação, como:

• Eu me senti confiante para formular hipóteses, 
resolver os problemas e interagir com colegas 
e professor(a)? Traga um exemplo de uma 
situação em que você exercitou a competência 
autoconfiança.

• Qual foi a sensação de compartilhar situações 
desafiadoras que vivenciaram nesta aula? 
Conseguiram olhar para o lado positivo e 
aprender algo? Ou prevaleceram pensamentos 
negativos sobre vocês mesmos?

• O que podem fazer para desenvolver a 
competência autoconfiança ainda mais? 
Registrem, cada um, uma ação que pode ser 
desempenhada ao longo das próximas aulas.

E, pensando em sua prática pedagógica: 
como você, professor(a), avalia o processo de 
integração da competência socioemocional 
às habilidades propostas para as aulas, do 
planejamento à avaliação? Reflita a partir das 
seguintes questões:

• Como posso ajudar os estudantes a se 
sentirem bem consigo mesmos e em quais 
momentos das aulas? 

• É necessário algum replanejamento 
dos tempos e espaços para fomentar a 
autoconfiança? 

• Quais estudantes precisam de 
acompanhamento mais próximo?

• Quais cuidados você precisa ter com a gestão 
do tempo e dos espaços da aula com essa turma?

O registro rápido, mas constante pode auxiliar e 
muito seu planejamento das aulas e avaliação 
dos estudantes. Ao refletir sobre a sua prática 
pedagógica, sugerimos que faça breve anotações 
e retome esses registros após outras atividades 
ou sempre que sentir necessidade, e verifique o 
que mudou em relação a sua percepção sobre os 
estudantes dessa turma.

A partir daqui, convidamos você, professor(a), a ser o(a) protagonista da integração 
da competência socioemocional autoconfiança nas demais aulas desta Sequência 
de Atividades. Lembre-se sempre de planejar como mobilizar os estudantes para 
perceberem como estão exercitando essa competência integrando em suas aulas 
o ciclo sensibilização, acompanhamento e avaliação em processo. Uma dica 
importante é manter no quadro o registro da competência e seu significado 
a cada aula, para que cada estudante possa recorrer a ela quando necessário. 
Para integrar as competências socioemocionais nas demais Sequências de 
Atividades propostas, siga as orientações que estão na página 11.

!
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SENSIBILIZAÇÃO 
 
Caro(a) professor(a), do mesmo modo que é importante apresentar aos estudantes o objeto de 
conhecimento e as habilidades específicas que serão foco da aula, é fundamental  apresentar 
também, de modo articulado, a competência socioemocional que será o foco do desenvolvimento 
intencional. Para essa Sequência de Atividades, a competência socioemocional em foco será a 
imaginação criativa, que é a capacidade de gerar novas maneiras de pensar e agir por meio da 
experimentação, aprendendo com seus erros, ou a partir de uma visão de algo que não se sabia. 

A história da matemática nos conta que sem imaginação criativa na construção de teorias e 
modelos matemáticos muitas descobertas, por exemplo, sobre o Universo, a genética humana, a 
teoria da relatividade, os padrões de comportamentos sociais e até mesmo a teoria dos jogos, não 
seriam possíveis. Esses exemplos nos mostram que intuir, brincar com os números e seus objetos 
e fazer tentativas e erros fazem parte do pensamento e construção da matemática.

O objetivo de aprendizagem a que se propõe essa sequência de atividade conversa diretamente 
com o desenvolvimento da imaginação criativa quando propõe aos estudantes revisar os conceitos 

2 caderno do professor

AULAS 1 E 2: REVISANDO 
FRAÇÃO
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize os estudantes 
em formato de U ou em 
círculo.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Para o estudante: Caderno 
de Atividades impresso, 
calculadora, régua, te-
soura e canetinhas para 
colorir. Para o professor: 
Caixas de pizza, tesoura, 
papel quadriculado, uma 
maçã, pincel piloto e lápis 
para colorir.
INICIANDO
Professor, para as aulas 
1 e 2 dessa Sequência, 
primeiramente conver-
se com os estudantes no 
sentido de diagnosticar o 
que eles reconhecem ou 
lembram sobre os concei-
tos de fração. Utilizando 
a lousa, verifique se os 
estudantes reconhecem o 
numerador, o denomina-
dor, parte, todo e divisão 
de frações. Você pode uti-
lizar uma maçã para mos-
trar ludicamente a ideia 
de fração ou realizar uma 
atividade lúdica com a cai-
xa de pizza. É interessante 
encaminhar a discussão 
no sentido de orientá-los 
quanto à importância do 
estudo dos números racio-
nais e as suas diferentes 
representações (fracioná-
ria ou decimal). Se achar 
pertinente, revisite, junta-
mente com os estudantes, 
utilizando um diagrama, 
os demais números que 
antecedem os números 
racionais (Naturais e In-
teiros). Após essa breve 
conversa de introdução, os 

estudantes poderão receber o Caderno do Estudante impresso, realizarem a leitura 
coletiva de alguns conceitos sobre fração e resolverem as atividades propostas. 
DESENVOLVENDO
Para desenvolver a atividade lúdica com a caixa de pizza, forme sete grupos, desenhe 
sete círculos na lousa, divididos em 2, 3, 4, 5, 6, 7 e 8 partes iguais, dê uma embala-
gem de pizza para cada grupo e peça para que eles escolham um círculo ou você, pro-
fessor, pode fazer um sorteio. Em seguida, peça para eles recortarem a embalagem 
de pizza de acordo com as partes do círculo que o grupo escolheu ou foi sorteado. 
Em cada parte cortada, peça para que eles anotem a fração correspondente à fatia. 

3caderno do professor

No decorrer das discussões, o objetivo é explorar, de maneira lúdica, a ideia de parte 
e todo. É oportuno, nesse momento, observar possíveis dificuldades dos estudantes 
no conceito do todo e das partes de uma fração. Após a realização da atividade lúdica, 
sugira que todos resolvam as seis atividades proposta nessa Sequência.
FINALIZANDO
Avalie as resoluções das atividades, identifique se houve dúvidas nas resoluções, 
analise bem as estratégias dos estudantes e as corrija, complementando com o que 
você, professor, achar pertinente. Se possível, convide as duplas para apresentarem 
suas respostas na lousa. 

O estudante deve pintar apenas duas partes do octógono. Se pintar quatro partes, provavelmente o 
estudante ainda não desenvolveu o significado de parte/todo.

230 caderno do professor

       | MATEMÁTICA62

sobre fração por meio da história e origem 
dos números racionais, representações lúdicas 
sobre a ideia de fração e formulação de ideias 
e hipóteses pelos estudantes sobre o que é a 
parte e o que é o todo de uma fração.

Professor(a), no momento de registrar na 
lousa/quadro os objetivos de aprendizagem 
aproveite para registrar a definição da 
competência social emocional em foco. Do 
mesmo modo, no momento de resgatar os 
conhecimentos prévios dos estudantes sobre 
frações e números racionais, aproveite para 
identificar o que sabem sobre a competência 
socioemocional imaginação criativa, 
estabelecendo assim um diálogo explícito e 
intencional entre as habilidades matemáticas 
e a competência socioemocional priorizada. 
Para isso, sugerimos que realize uma breve 
roda de conversa com perguntas que incentive 
o estudante a refletir e falar sobre o que sabe e 
vem desenvolvendo em relação a competência 
imaginação criativa em sua vida escolar e fora 
dela. Como por exemplo: 

• O que sabemos sobre a imaginação criativa?

• Você considera que costuma exercitar essa 
competência?

• Vocês percebem uma relação entre a 
imaginação criativa e a matemática?

• Como é possível sair do convencional e 
pensar em novas formas de fazer algo?

Importante: a imaginação criativa está 
bastante presente nas competências gerais 
2 e 5 da BNCC. A competência geral 2, que 
diz respeito ao pensamento científico, crítico 
e criativo, mobiliza a imaginação criativa ao 
auxiliar no processo de investigar causas 
e hipóteses e a gerar novas soluções para 
problemas importantes - competência 
esta que é fundamental para o letramento 
matemático. Já na competência geral 5, 
cultura digital e letramento computacional, a 
imaginação criativa é necessária na utilização 
das habilidades computacionais, da criação 
de tecnologias digitais de comunicação e 
informação para produção de conhecimento 
e resolução inovadora de problemas

9º ANO | ENSINO FUNDAMENTAL ANOS FINAIS
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ACOMPANHAMENTO 
 
Professor(a), a atividade 2 desta sequência 
é um momento especial em que você pode 
utilizar a estratégia didática do painel de 
soluções para fortalecer o protagonismo na 
análise e posicionamento dos estudantes na 
construção da ideia do que é parte e do que é 
todo de uma fração. Esse processo de ouvir as 
distintas suposições pessoais dos estudantes 
fomenta a expressão da competência 
imaginação criativa. Quando se estimula 
o pensamento divergente, isto é, quando 
promove a abertura para que ideias possam 
ser trazidas pelos estudantes sem pressa 
para se chegar a um caminho final, incentiva 
que ideias, por mais simples ou equivocadas 
que pareçam, não sejam descartadas. Novos 
modos de ver e de construir as coisas nascem 
de estratégias associadas ao modo de pensar 
divergente. A partir de ideias variadas, é 
possível, depois, buscar o pensamento 
convergente.

4 caderno do professor

A resposta é pessoal, mas você, professor, pode aproveitar para conversar com os estudantes 
sobre o significado de parte/todo. Observe, também, possíveis dúvidas que possam surgir.

Resposta:
Essa resposta será pessoal, mas as respostas devem ser avaliadas como um possível diagnóstico da 
aprendizagem sobre parte/todo. Complemente e retome qualquer conceito em que for observado 
dificuldade na aprendizagem sobre o tema.

três décimos  

sete décimos

um quarto

vinte e oito centésimos

sete treze avos

nove décimos

dois inteiros e sete décimos

  duzentos e setenta e oito milésimos

trinta e um milésimos

5caderno do professor

Professor, a utilização da calculadora é uma opção pensando na agilidade das resoluções. Se 
você achar pertinente, pode ser oportuno pedir para que os estudantes usem o algoritmo da 
divisão e resolvam sem o uso da calculadora. Assim, podem revisar a ideia de divisão. 

nove décimos

dois inteiros e sete décimos

  duzentos e setenta e oito milésimos

trinta e um milésimos

0,2                                      

0,5
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232 caderno do professor

       | MATEMÁTICA64

9º ANO | ENSINO FUNDAMENTAL ANOS FINAIS



30

9º ANO | ENSINO FUNDAMENTAL ANOS FINAIS

AVALIAÇÃO EM PROCESSO 
 
Professor(a), aproveite este momento de 
finalização do encontro e realize uma conversa 
com os estudantes que possibilite avaliar a 
caminhada até aqui, de como foi desenvolver 
as habilidades matemáticas e a competência 
socioemocional imaginação criativa. 
Algumas questões podem apoiar você nessa 
conversa e no processo formativo da avaliação, 
como:

• Como foi para você, estudante, desenvolver a 
competência imaginação criativa na realização 
das atividades propostas? Traga um exemplo 
que você vivenciou. 

• Foi possível sair do convencional e pensar 
em novas formas de fazer algo?

• O que você, estudante, pode fazer para 
desenvolver a competência imaginação 
criativa ainda mais? Registre, cada um, uma 
ação que pode ser desempenhada ao longo 
das próximas aulas.

E, pensando em sua prática pedagógica: 
como você, professor(a), avalia o processo de 
integração da competência socioemocional 
às habilidades propostas para as aulas, do 
planejamento à avaliação? Reflita a partir das 
seguintes questões:

• Você sentiu que as estratégias pedagógicas 
utilizadas potencializaram o exercício da 
imaginação criativa dos estudantes?

• O que no seu planejamento e prática 
pedagógica pode ser reinventado 
criativamente?

• Quais estudantes precisam de seu 
acompanhamento mais próximo?

• Quais cuidados você precisa ter com a gestão 
do tempo e dos espaços da aula com essa 
turma?

O registro rápido, mas constante pode auxiliar e 
muito seu planejamento das aulas e avaliação 
dos estudantes. Ao refletir sobre a sua prática 
pedagógica, sugerimos que faça breve 
anotações e retome esses registros após outras 
atividades ou sempre que sentir necessidade, 
e verifique o que mudou em relação a sua 
percepção sobre os estudantes dessa turma.

2 caderno do professor

AULAS 1 E 2: REVISANDO 
FRAÇÃO
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize os estudantes 
em formato de U ou em 
círculo.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Para o estudante: Caderno 
de Atividades impresso, 
calculadora, régua, te-
soura e canetinhas para 
colorir. Para o professor: 
Caixas de pizza, tesoura, 
papel quadriculado, uma 
maçã, pincel piloto e lápis 
para colorir.
INICIANDO
Professor, para as aulas 
1 e 2 dessa Sequência, 
primeiramente conver-
se com os estudantes no 
sentido de diagnosticar o 
que eles reconhecem ou 
lembram sobre os concei-
tos de fração. Utilizando 
a lousa, verifique se os 
estudantes reconhecem o 
numerador, o denomina-
dor, parte, todo e divisão 
de frações. Você pode uti-
lizar uma maçã para mos-
trar ludicamente a ideia 
de fração ou realizar uma 
atividade lúdica com a cai-
xa de pizza. É interessante 
encaminhar a discussão 
no sentido de orientá-los 
quanto à importância do 
estudo dos números racio-
nais e as suas diferentes 
representações (fracioná-
ria ou decimal). Se achar 
pertinente, revisite, junta-
mente com os estudantes, 
utilizando um diagrama, 
os demais números que 
antecedem os números 
racionais (Naturais e In-
teiros). Após essa breve 
conversa de introdução, os 

estudantes poderão receber o Caderno do Estudante impresso, realizarem a leitura 
coletiva de alguns conceitos sobre fração e resolverem as atividades propostas. 
DESENVOLVENDO
Para desenvolver a atividade lúdica com a caixa de pizza, forme sete grupos, desenhe 
sete círculos na lousa, divididos em 2, 3, 4, 5, 6, 7 e 8 partes iguais, dê uma embala-
gem de pizza para cada grupo e peça para que eles escolham um círculo ou você, pro-
fessor, pode fazer um sorteio. Em seguida, peça para eles recortarem a embalagem 
de pizza de acordo com as partes do círculo que o grupo escolheu ou foi sorteado. 
Em cada parte cortada, peça para que eles anotem a fração correspondente à fatia. 

3caderno do professor

No decorrer das discussões, o objetivo é explorar, de maneira lúdica, a ideia de parte 
e todo. É oportuno, nesse momento, observar possíveis dificuldades dos estudantes 
no conceito do todo e das partes de uma fração. Após a realização da atividade lúdica, 
sugira que todos resolvam as seis atividades proposta nessa Sequência.
FINALIZANDO
Avalie as resoluções das atividades, identifique se houve dúvidas nas resoluções, 
analise bem as estratégias dos estudantes e as corrija, complementando com o que 
você, professor, achar pertinente. Se possível, convide as duplas para apresentarem 
suas respostas na lousa. 

O estudante deve pintar apenas duas partes do octógono. Se pintar quatro partes, provavelmente o 
estudante ainda não desenvolveu o significado de parte/todo.

231caderno do professor
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A partir daqui, convidamos você, professor(a), a ser o(a) protagonista da integração da 
competência socioemocional imaginação criativa nas demais aulas desta Sequência 
de Atividades. Lembre-se sempre de planejar como mobilizar os estudantes para 
perceberem como estão exercitando essa competência integrando em suas aulas 
o ciclo sensibilização, acompanhamento e avaliação em processo. Uma dica 
importante é manter no quadro o registro da competência e seu significado 
a cada aula, para que cada estudante possa recorrer a ela quando necessário.
Para integrar as competências socioemocionais nas demais Sequências de 
Atividades propostas, siga as orientações que estão na página 11.

!
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SENSIBILIZAÇÃO 
 
Caro(a) professor(a), do mesmo modo que é importante apresentar aos estudantes o objeto 
de conhecimento e as habilidades específicas que serão foco da aula, é fundamental  
apresentar também, de modo articulado, a competência socioemocional que será o foco do 
desenvolvimento intencional. Para essa Sequência de Atividades, a competência socioemocional 
em foco será a determinação, que, por meio da mediação docente, se integrará com o objeto de 
conhecimento proposto e as suas habilidades requeridas. 

A determinação é a capacidade de estabelecer objetivos, ter motivação e comprometimento para 
dar continuidade e manter a dedicação a seus projetos de vida nas dimensões pessoal, acadêmica, 
coletiva e profissional. Essa competência socioemocional dialoga com a atividade proposta 
a medida em que pesquisar, coletar, organizar, analisar e interpretar dados é parte de um 
processo importante de iniciação dos estudantes a projetos que envolve a pesquisa estatística 
e que requer determinação para alcançar os objetivos estabelecidos para o desenvolvimento 
da pesquisa. Do mesmo modo que o objeto de conhecimento proposto nesta atividade, que 
envolve a discussão sobre as profissões e sua relação com a matemática, é um exercício de 

3caderno do professor

AULAS 1 e 2 – Pesquisa! Vamos elaborar uma?
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Para a realização das atividades, formar equipes de, no máximo, 4 estudantes, res-
peitando as regras de distanciamento.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Papel sulfite, canetas coloridas, compasso, lápis, régua graduada, caderno de ati-
vidades do estudante;
Computador ou outro recurso eletrônico que permita acesso a planilhas ele-

trônicas;
Malhas diversas, quadri-
culadas, pontilhadas, iso-
métricas, triangulares.
INICIANDO 
Vamos iniciar nossas ativi-
dades! Para as aulas 1 e 2, 
propomos uma conversa 
sobre a importância da 
Matemática em nossas vi-
das, desde o momento em 
que acordamos, até a hora 
que vamos dormir.
Professor, no portal do Do-
mínio Público1  – biblio-
teca digital desenvolvida 
em softwares livre (http://
www.dominiopublico.
gov.br/pesquisa/Pesqui-
saObraForm.do), você 
encontrará vários vídeos 
que poderão ser utiliza-
dos para destacar a impor-
tância da Matemática em 
nossas atividades diárias 
e, assim, iniciar a conversa 
sobre o tema. Sugerimos 
o vídeo Matemática na 
vida, série: Razão e Propor-
ção2. Cada vídeo dura, em 
média, entre 10 e 20min. 
Você pode escolher outros 
e apresentar em algum 
momento da discussão 
que ache pertinente. 

1 Domínio Público, 2020. Dis-
ponível em: <http://www.do-
miniopublico.gov.br/pesquisa/
PesquisaObraForm.do>. Aces-
so em: 20 set. 2020.
2 Domínio Público: Matemática 
na vida, série: Razão e Propor-
ção. 2020. Disponível: <http://
www.dominiopublico.gov.br/
download/video/me001053.
mp4>. Acesso em: 20 set. 
2020.

Resposta pessoal.

45caderno do professor
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mobilização da competência determinação em 
relação a construção dos projetos futuros dos 
estudantes quanto às escolhas profissionais e 
sua profissionalidade. 

Professor(a), no momento de registrar na 
lousa/quadro os objetivos de aprendizagem 
aproveite para registrar a definição da 
competência social emocional em foco. Do 
mesmo modo, no momento de resgatar 
os conhecimentos prévios dos estudantes 
sobre pesquisa e estatística, aproveite 
para identificar o que sabem sobre a 
competência socioemocional determinação, 
estabelecendo assim um diálogo explícito e 
intencional entre as habilidades matemáticas 
e a competência socioemocional priorizada. 
Para isso, sugerimos que realize uma breve 
roda de conversa com perguntas que incentive 
o estudante a refletir e falar sobre o que sabe e 
vem desenvolvendo em relação a competência 
determinação em sua vida escolar e fora dela. 
Como por exemplo: 

• O que vem à nossa mente quando falamos 
em determinação? O que sabemos sobre essa 
competência?

• Como eu vivencio a determinação para 
alcançar os meus sonhos, objetivos e projeto 
de vida?

• Como a determinação pode me ajudar nas 
aprendizagens matemáticas? 

Importante: estabelecer metas para tarefas 
ou projetos e agir no sentido de alcançá-las 
e até mesmo superá-las é uma maneira de 
exercitar a determinação. Problematize com 
os estudantes a importância da determinação 
como uma mola propulsora em suas vidas, 
indicando que o desenvolvimento dessa 
competência requer esforço e uma postura 
de engajamento com atividades produtivas 
e aspectos da vida que exigem constância 
e obstinação para se concretizarem. 
Entretanto, tenha cuidado com a classificação 
e a comparação dos estudantes entre “mais 
esforçados” e “não esforçados”. É necessário 
perceber o estudante em suas múltiplas 
dimensões, sem se basear em estereótipos 
que permeiam a adolescência, de modo a 
melhor compreendê-lo em suas diferenças, 
identificando sua forma singular de aprender.

1ª SÉRIE  | ENSINO MÉDIO
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4 caderno do professor

DESENVOLVENDO 
Após a introdução sobre a 
relevância da Matemática 
em nossas atividades diá-
rias, sugerimos que os estu-
dantes formem equipes de, 
no máximo, 4 componen-
tes (respeitando as orien-
tações de distanciamento, 
uso de máscaras e álcool 
em gel) para discutirem so-
bre profissões e sua relação 
com a Matemática. Após a 
discussão, os estudantes 
farão uma lista das quatro 
(ou mais) profissões que o 
grupo selecionou e realiza-
rá uma pesquisa de opinião 
sobre quais destes profis-
sionais utilizam conceitos 
matemáticos, com maior 
frequência, em suas ativi-
dades. A pesquisa poderá 
ser realizada entre os outros 
estudantes na sala ou com 
outras turmas na escola, se 
assim julgar necessário e 
seguro. Diante dos dados 
coletados, as equipes re-
alizarão o tratamento dos 
dados. Nesta etapa, será 
necessário o uso de compu-
tador ou outro meio eletrô-
nico que possibilite acesso 
a planilhas. As equipes or-
ganizarão os dados numa 
tabela de frequências (ab-
soluta e relativa), utilizando 
a planilha eletrônica e, pos-
teriormente, a escolha do 
gráfico que melhor repre-
senta os dados coletados. 
Certifique-se de que cada 
equipe escolha profissões 
diferentes e, se possível, 
áreas distintas (Saúde, Hu-
manas, Linguagens, Exa-
tas, Tecnológicas, ...), e de 
diferentes níveis (técnico, 
superior, ...). Professor, você 
pode sugerir algumas pro-

fissões, caso os estudantes tenham dificuldades em escolhê-las. Recomenda-se fazer uma 
breve revisão sobre o cálculo para equivalência entre valores percentuais e ângulo central 
para a representação dos dados num gráfico de setores, além do cálculo da frequência 
relativa (cálculo percentual). 
FINALIZANDO
Para concluir a atividade, sugerimos uma discussão com foco na escolha da profissão de 
cada estudante. Após a finalização das discussões, o professor poderá propor um projeto 
interdisciplinar, com a culminância numa feira de profissões em que os estudantes esta-
riam caracterizados e apresentariam o dia a dia de cada profissional citado na pesquisa. 

Advogado

Médico
(clínico)

Cabelereiro

Pedreiro

Total

25

18

21

16

80

31,25

22,50

26,25

20,00

100,00

Pensamento lógico-matemático, cálculo percentu-
al de valores de pensões, ...

Leitura e interpretação de gráficos e tabelas de re-
sultados de exames, proporções de medicamentos 
relacionadas ao “peso”, idade e altura do paciente, ...

Proporcionalidade de produtos com relação a 
quantidade, tipo de cabelo do cliente, ...

Proporcionalidade de materiais utilizado na cons-
trução, leitura de planta baixa, ...

5caderno do professor

CONVERSANDO COM O 
PROFESSOR

Professor, uma sugestão é que você faça uma breve explicação sobre o preenchimento da tabela. Antes de com-
pletar a tabela com os dados coletados pela equipe, seria interessante explicar sobre a diferença entre frequência 
absoluta e relativa, bem como revisar que, no gráfi co de setores, a divisão das partes considera a relação entre 
frequência (geralmente relativa) e o ângulo central.

Selecione os dados que 
você quer que apareça 
no gráfi co.

Selecione inserir e de-
pois gráfi cos. Escolha 
o gráfi co que melhor 
representa os dados de 
sua tabela.

Exemplo de alguns 
gráfi cos que podem re-
presentar os dados na 
tabela

46 caderno do professor
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ACOMPANHAMENTO 
 
Professor(a), o momento de tratamento 
dos dados coletados é um momento que 
envolve maior complexidade matemática 
no desenvolvimento da pesquisa, pois é a 
etapa em que o estudante precisará mobilizar 
seus conhecimentos sobre frequência 
absoluta ou relativa, equivalência entre 
valores percentuais e ângulo central para 
a representação dos dados num gráfico de 
setores. Portanto, este é um espaço oportuno 
para observar e acompanhar se os estudantes 
estão conseguindo realizar as atividades com 
determinação, isto é, eles estão determinados 
a desenvolver as tarefas propostas? Como está 
o engajamento deles? Caso você sinta que 
os times estão com dificuldade em manter 
a motivação e determinação para concluir a 
etapa de tratamento de dados, retome com 
eles os objetivos da pesquisa, valorizando 
as escolhas que eles fizeram em relação a 
lista de profissões que o time selecionou, 
e conduzindo a um diálogo curioso em 
relação a pergunta provocada no início da 
atividade: “quais dos profissionais listados 
utilizam mais matemática no seu dia-a-dia?”, 
estimulando assim que os estudantes se 
mantenham determinados a concluir as etapas 
de desenvolvimento da pesquisa em direção 
à respostas a essa pergunta e ao alcance dos 
objetivos traçados.

1ª SÉRIE  | ENSINO MÉDIO
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4 caderno do professor

DESENVOLVENDO 
Após a introdução sobre a 
relevância da Matemática 
em nossas atividades diá-
rias, sugerimos que os estu-
dantes formem equipes de, 
no máximo, 4 componen-
tes (respeitando as orien-
tações de distanciamento, 
uso de máscaras e álcool 
em gel) para discutirem so-
bre profissões e sua relação 
com a Matemática. Após a 
discussão, os estudantes 
farão uma lista das quatro 
(ou mais) profissões que o 
grupo selecionou e realiza-
rá uma pesquisa de opinião 
sobre quais destes profis-
sionais utilizam conceitos 
matemáticos, com maior 
frequência, em suas ativi-
dades. A pesquisa poderá 
ser realizada entre os outros 
estudantes na sala ou com 
outras turmas na escola, se 
assim julgar necessário e 
seguro. Diante dos dados 
coletados, as equipes re-
alizarão o tratamento dos 
dados. Nesta etapa, será 
necessário o uso de compu-
tador ou outro meio eletrô-
nico que possibilite acesso 
a planilhas. As equipes or-
ganizarão os dados numa 
tabela de frequências (ab-
soluta e relativa), utilizando 
a planilha eletrônica e, pos-
teriormente, a escolha do 
gráfico que melhor repre-
senta os dados coletados. 
Certifique-se de que cada 
equipe escolha profissões 
diferentes e, se possível, 
áreas distintas (Saúde, Hu-
manas, Linguagens, Exa-
tas, Tecnológicas, ...), e de 
diferentes níveis (técnico, 
superior, ...). Professor, você 
pode sugerir algumas pro-

fissões, caso os estudantes tenham dificuldades em escolhê-las. Recomenda-se fazer uma 
breve revisão sobre o cálculo para equivalência entre valores percentuais e ângulo central 
para a representação dos dados num gráfico de setores, além do cálculo da frequência 
relativa (cálculo percentual). 
FINALIZANDO
Para concluir a atividade, sugerimos uma discussão com foco na escolha da profissão de 
cada estudante. Após a finalização das discussões, o professor poderá propor um projeto 
interdisciplinar, com a culminância numa feira de profissões em que os estudantes esta-
riam caracterizados e apresentariam o dia a dia de cada profissional citado na pesquisa. 

Advogado

Médico
(clínico)

Cabelereiro

Pedreiro

Total

25

18

21

16

80

31,25

22,50

26,25

20,00

100,00

Pensamento lógico-matemático, cálculo percentu-
al de valores de pensões, ...

Leitura e interpretação de gráficos e tabelas de re-
sultados de exames, proporções de medicamentos 
relacionadas ao “peso”, idade e altura do paciente, ...

Proporcionalidade de produtos com relação a 
quantidade, tipo de cabelo do cliente, ...

Proporcionalidade de materiais utilizado na cons-
trução, leitura de planta baixa, ...

5caderno do professor

CONVERSANDO COM O 
PROFESSOR

Professor, uma sugestão é que você faça uma breve explicação sobre o preenchimento da tabela. Antes de com-
pletar a tabela com os dados coletados pela equipe, seria interessante explicar sobre a diferença entre frequência 
absoluta e relativa, bem como revisar que, no gráfi co de setores, a divisão das partes considera a relação entre 
frequência (geralmente relativa) e o ângulo central.

Selecione os dados que 
você quer que apareça 
no gráfi co.

Selecione inserir e de-
pois gráfi cos. Escolha 
o gráfi co que melhor 
representa os dados de 
sua tabela.

Exemplo de alguns 
gráfi cos que podem re-
presentar os dados na 
tabela
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AVALIAÇÃO EM PROCESSO 
 
Professor(a), aproveite este momento de 
finalização do encontro e realize uma conversa 
com os estudantes que possibilite avaliar a 
caminhada até aqui, de como foi desenvolver 
as habilidades matemáticas e a competência 
socioemocional determinação. Algumas 
questões podem apoiar você nessa conversa e 
no processo formativo da avaliação, como:

• Como foi para você, estudante, desenvolver 
a competência determinação na realização das 
atividades propostas? Traga um exemplo que 
você vivenciou.

• O que podem fazer para desenvolver essa 
competência ainda mais? Registrem, cada um, 
uma ação que pode ser desempenhada ao 
longo das próximas aulas.

E, pensando em sua prática pedagógica: 
como você, professor(a), avalia o processo de 
integração da competência socioemocional 
às habilidades propostas para as aulas, do 
planejamento à avaliação? Reflita a partir das 
seguintes questões:

• Os estudantes conseguiram desenvolver 
as atividades com determinação ou tiveram 
dificuldade?

• De que maneira as atividades propostas e a 
sua mediação podem apoiá-los a realizarem as 
tarefas com determinação, se dedicando para 
alcançar os objetivos de aprendizagem?

O registro rápido, mas constante pode auxiliar e 
muito seu planejamento das aulas e avaliação 
dos estudantes. Ao refletir sobre a sua prática 
pedagógica, sugerimos que faça breve 
anotações e retome esses registros após outras 
atividades ou sempre que sentir necessidade, 
e verifique o que mudou em relação a sua 
percepção sobre os estudantes dessa turma.A partir daqui, convidamos você, professor(a), a ser o(a) protagonista da integração 

da competência socioemocional determinação nas demais aulas desta Sequência 
de Atividades. Lembre-se sempre de planejar como mobilizar os estudantes para 
perceberem como estão exercitando essa competência integrando em suas aulas 
o ciclo sensibilização, acompanhamento e avaliação em processo. Uma dica 
importante é manter no quadro o registro da competência e seu significado 
a cada aula, para que cada estudante possa recorrer a ela quando necessário.
Para integrar as competências socioemocionais nas demais Sequências de 
Atividades propostas, siga as orientações que estão na página 11.

!
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SENSIBILIZAÇÃO 
 
Caro(a) professor(a), do mesmo modo que é importante apresentar aos estudantes o objeto 
de conhecimento e as habilidades específicas que serão foco da aula, é fundamental  
apresentar também, de modo articulado, a competência socioemocional que será o foco 
do desenvolvimento intencional. Para essa Sequência de Atividades, a competência 
socioemocional em foco será o entusiasmo, de modo a envolver os estudantes de maneira 
positiva, alegre e afirmativa com a aprendizagem matemática. O entusiasmo diz respeito a 
capacidade de empenhar energia na realização das diversas tarefas que temos no dia a dia. O 
desenvolvimento dessa competência em ambiente escolar envolve um conjunto de estímulos 
aos estudantes. Se por um lado, é mais provável que a vivacidade seja utilizada nas atividades 
pelas quais os estudantes se interessam mais, por outro, é importante conseguir transpor essa 
energia para aquelas atividades que lhes interessam menos, mas precisam ser aprendidas.

Para mobilizar essa competência e desenvolver o objeto de conhecimento que envolve 
fatoração e produtos notáveis, a estratégia escolhida foi a vivência lúdica por meio da 

3caderno do professor

AULAS 1 E 2: Uma outra 
forma de escrever 
números e expres-
sões
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em duplas.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante 
impresso e tirinhas cor-
tadas do “Eu tenho ... 
Quem tem?” (ANEXO 1).
INICIANDO
Professor, as atividades 
desta Sequência propõem 
estudos de importantes 
elementos da unidade 
temática Álgebra. Para as 
aulas 1 e 2, serão tratadas 
as expressões algébricas 
quadráticas, em sua forma 
desenvolvida e em sua 
forma fatorada, por exem-
plo: 
x·(2x + 12) = 2x2 + 12x. 
Sugerimos, para começar, 
que o Caderno do Estu-
dante seja apresentado e 
que sejam entregues as ti-
rinhas para a realização da 
dinâmica do Eu tenho...
Quem tem?, que está no 
ANEXO 1 desta Sequên-
cia de Atividades. É indis-
pensável que você esteja 
atento para a quantidade 
de tirinhas, pois deve ser, 
no mínimo, igual à quan-
tidade de estudantes ou 
duplas.
DESENVOLVENDO
A ideia é que a dinâmi-
ca “Eu tenho...Quem 
tem?” aconteça para uma 
introdução sobre a temá-
tica a ser estudada. Será 
uma retomada sobre o 
uso de expressões algé-
bricas para representar 
situações diversas. Para a 
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brincadeira “Eu tenho… quem tem?”, que 
faz uso de tirinhas e da aprendizagem por 
pares para desenvolver a habilidade de 
compreender os processos de fatoração de 
expressões algébricas, com base em suas 
relações com os produtos notáveis.

Professor(a), no momento de registrar na 
lousa/quadro os objetivos de aprendizagem 
aproveite para registrar a definição da 
competência social emocional em foco. Do 
mesmo modo, no momento de resgatar 
os conhecimentos prévios dos estudantes 
sobre expressões algébricas, aproveite para 
identificar o que sabem sobre a competência 
socioemocional entusiasmo, estabelecendo 
assim um diálogo explícito e intencional 
entre as habilidades matemáticas e a 
competência socioemocional priorizada. Para 
isso, sugerimos que realize uma breve roda 
de conversa com perguntas que incentive 
o estudante a refletir e falar sobre o que 
sabe e vem desenvolvendo em relação a 
competência entusiasmo em sua vida escolar 
e fora dela. Como por exemplo: 

• Em que momentos me sinto entusiasmado 
dentro e fora da escola? Traga exemplos 
dessas vivências.

• O que costuma me deixar entusiasmado(a) 
pela aprendizagem nas aulas de matemática? 
É aprender algo novo, é exercitar as 
habilidades matemáticas, é interagir 
com os colegas para resolver problemas 
matemáticos, é aprender por meio de 
brincadeiras e jogos?

• De que maneira posso exercitar o 
entusiasmo por aprender nesta aula? 
Registrem, cada um, uma ação que pode ser 
exercitada nesta aula.

Importante: o entusiasmo, quando mais 
desenvolvido, favorece que os estudantes 
se sintam mais motivados e engajados em 
suas atividades, inclusive as que envolvem 
a aprendizagem. Essa competência também 
está associada, de maneira geral, a níveis 
maiores de saúde mental
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4 caderno do professor

realização, cada estudan-
te ou dupla deve receber 
uma tirinha do tipo “Eu 
tenho... Quem tem?”. 
Em cada uma delas há a 
indicação da expressão 
que o estudante tem e um 
questionamento do tipo 
“quem tem?”. A prática 
deve começar escolhen-
do-se quem será a pri-
meira pessoa a participar. 
É interessante incentivar 
que algum estudante se 
voluntarie para isso. Defi-
nindo-se quem vai iniciar, 
este deverá ler em voz 
alta o texto disponível na 
sua tirinha e, então, o es-
tudante que estiver com a 
expressão que correspon-
de ao “Quem tem” asso-
ciado à sentença que foi 
lida, deve sinalizar e, em 
seguida, ler também em 
voz alta a sua tirinha. Essas 
ações devem ser repetidas 
até que todos participem. 
Professor, se achar interes-
sante, pode registrar na 
lousa as expressões algé-
bricas que aparecem nas 
tirinhas. Ao final do “Eu 
tenho... Quem tem?” os 
estudantes, organizados 
em duplas, devem realizar 
as demais atividades do 
Caderno do Estudante, 
previstas para essa aula. 
Essas atividades abor-
dam fatoração por meio 
da identificação do fator 
comum. É importante, 
professor, destacar as re-
lações entre a expressão 
algébrica fatorada e as 
expressões desenvolvidas 
equivalentes. 

FINALIZANDO
Consideramos importante a correção coletiva das atividades com o envolvimento 
ativo dos estudantes. Esse momento será crucial para a identificação de possíveis 
dificuldades sentidas durante a realização e dúvidas que tenham surgido, para es-
clarecê-las. Professor, cabe, nessa etapa, destacar que as propostas associam Álgebra 
e Geometria. Reflexões quanto à concepção de que as unidades temáticas não são 
independentes nem excludentes, sendo, por isso, possível lidar com situações em 
que estão interconectadas, podem enriquecer significativamente as discussões com 
os estudantes.  

2 · x + 2 · (x + 6 + x + 6) = 2x + 4x + 24 = 6x + 24

2 · 2x + 2 · (x + 6) = 4x + 2x + 12 = 6x + 12

x · (2x + 12) = 2x2 + 12x

2x · (x + 6) = 2x2 + 12x

6x + 24 = 6 · (x + 4) 2x2 + 12x = 2x · (x + 6)

2x2 + 12x = 2x · (x + 6)6x + 12 = 6 · (x + 2)

RESPOSTA: As figuras 1 e 2 são exemplos de figuras que têm perímetros diferentes e áreas iguais. 
Para justificar é necessário observar as expressões algébricas escritas nos itens a) e b).

5caderno do professor

AULAS 3 E 4: Dois qua-
drados interessantes
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em duplas.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante 
impresso.
INICIANDO
Para continuar o estudo 
sobre as expressões algé-
bricas e os processos de 
fatoração, sugerimos uma 
breve retomada sobre o 
que se discutiu na aula 
anterior, com destaque ao 
uso de expressões com in-
cógnitas para representar 
contextos diversos e fato-
ração a partir da identifi-
cação dos fatores comuns. 
Para despertar o interesse 
e a participação ativa dos 
estudantes nas ativida-
des, sugerimos que você 
desenvolva uma conver-
sa associando os cálculos 
de área e perímetro a ex-
pressões com incógnitas, 
apresentando, inclusive, 
exemplos.
DESENVOLVENDO
A Atividade 1 pode ser fei-
ta de forma oral e coletiva. 
Ela traz alguns elementos 
sobre ideias que foram 
discutidas na aula ante-
rior. É indispensável a par-
ticipação dos estudantes, 
então, convidá-los para 
socializarem suas respos-
tas na lousa pode ser in-
teressante. Práticas dessa 
natureza contribuem com 
o desenvolvimento de 
habilidades relativas à co-
municação e à argumen-
tação. Após a correção, en-
caminhe a leitura em voz 
alta do texto introdutório 

x · (2x – 9)

e
f
b
d
c
a

6a · (4a – 3)

3y · (y + 2)

b · (1 + 21b)

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, para finalizar a correção, promova uma discus-
são sobre o enunciado correto do Teorema de Pitágoras, 
destacando que Juliano definiu de maneira equivocada.
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ACOMPANHAMENTO 
 
Professor(a), ao longo do desenvolvimento 
da dinâmica “Eu tenho… quem tem?” 
é importante identificar se a turma está 
conseguindo manter o entusiasmo, se eles/
elas estão se envolvendo na dinâmica no 
modo “automático” ou se eles ainda estão 
animados, interagindo com os pares e com as 
aprendizagens matemáticas de maneira ativa. 
Para estimular ainda mais a competência 
em foco, exercite a presença pedagógica, 
mediando suas aprendizagens e praticando 
a escuta ativa. Essas são ações de mediação 
importantes e que fortalecem o engajamento. 
Lembre-se que após a dinâmica os 
estudantes devem exercitar algumas tarefas 
mais metódicas e formais na construção do 
pensamento abstrato que envolve expressão 
e fatoração. Por isso, mobilizar a competência 
entusiasmo durante a dinâmica é essencial 
para manter o engajamento dos estudantes 
nas tarefas mais complexas e formais. Uma 
estratégia para isso é resgatar e mobilizar 
que os estudantes coloquem em prática a 
ação registrada por eles no início da aula (no 
momento de sensibilização da competência 
socioemocional) para exercitar o entusiasmo.
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realização, cada estudan-
te ou dupla deve receber 
uma tirinha do tipo “Eu 
tenho... Quem tem?”. 
Em cada uma delas há a 
indicação da expressão 
que o estudante tem e um 
questionamento do tipo 
“quem tem?”. A prática 
deve começar escolhen-
do-se quem será a pri-
meira pessoa a participar. 
É interessante incentivar 
que algum estudante se 
voluntarie para isso. Defi-
nindo-se quem vai iniciar, 
este deverá ler em voz 
alta o texto disponível na 
sua tirinha e, então, o es-
tudante que estiver com a 
expressão que correspon-
de ao “Quem tem” asso-
ciado à sentença que foi 
lida, deve sinalizar e, em 
seguida, ler também em 
voz alta a sua tirinha. Essas 
ações devem ser repetidas 
até que todos participem. 
Professor, se achar interes-
sante, pode registrar na 
lousa as expressões algé-
bricas que aparecem nas 
tirinhas. Ao final do “Eu 
tenho... Quem tem?” os 
estudantes, organizados 
em duplas, devem realizar 
as demais atividades do 
Caderno do Estudante, 
previstas para essa aula. 
Essas atividades abor-
dam fatoração por meio 
da identificação do fator 
comum. É importante, 
professor, destacar as re-
lações entre a expressão 
algébrica fatorada e as 
expressões desenvolvidas 
equivalentes. 

FINALIZANDO
Consideramos importante a correção coletiva das atividades com o envolvimento 
ativo dos estudantes. Esse momento será crucial para a identificação de possíveis 
dificuldades sentidas durante a realização e dúvidas que tenham surgido, para es-
clarecê-las. Professor, cabe, nessa etapa, destacar que as propostas associam Álgebra 
e Geometria. Reflexões quanto à concepção de que as unidades temáticas não são 
independentes nem excludentes, sendo, por isso, possível lidar com situações em 
que estão interconectadas, podem enriquecer significativamente as discussões com 
os estudantes.  

2 · x + 2 · (x + 6 + x + 6) = 2x + 4x + 24 = 6x + 24

2 · 2x + 2 · (x + 6) = 4x + 2x + 12 = 6x + 12

x · (2x + 12) = 2x2 + 12x

2x · (x + 6) = 2x2 + 12x

6x + 24 = 6 · (x + 4) 2x2 + 12x = 2x · (x + 6)

2x2 + 12x = 2x · (x + 6)6x + 12 = 6 · (x + 2)

RESPOSTA: As figuras 1 e 2 são exemplos de figuras que têm perímetros diferentes e áreas iguais. 
Para justificar é necessário observar as expressões algébricas escritas nos itens a) e b).
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AULAS 3 E 4: Dois qua-
drados interessantes
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em duplas.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante 
impresso.
INICIANDO
Para continuar o estudo 
sobre as expressões algé-
bricas e os processos de 
fatoração, sugerimos uma 
breve retomada sobre o 
que se discutiu na aula 
anterior, com destaque ao 
uso de expressões com in-
cógnitas para representar 
contextos diversos e fato-
ração a partir da identifi-
cação dos fatores comuns. 
Para despertar o interesse 
e a participação ativa dos 
estudantes nas ativida-
des, sugerimos que você 
desenvolva uma conver-
sa associando os cálculos 
de área e perímetro a ex-
pressões com incógnitas, 
apresentando, inclusive, 
exemplos.
DESENVOLVENDO
A Atividade 1 pode ser fei-
ta de forma oral e coletiva. 
Ela traz alguns elementos 
sobre ideias que foram 
discutidas na aula ante-
rior. É indispensável a par-
ticipação dos estudantes, 
então, convidá-los para 
socializarem suas respos-
tas na lousa pode ser in-
teressante. Práticas dessa 
natureza contribuem com 
o desenvolvimento de 
habilidades relativas à co-
municação e à argumen-
tação. Após a correção, en-
caminhe a leitura em voz 
alta do texto introdutório 

x · (2x – 9)

e
f
b
d
c
a

6a · (4a – 3)

3y · (y + 2)

b · (1 + 21b)

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, para finalizar a correção, promova uma discus-
são sobre o enunciado correto do Teorema de Pitágoras, 
destacando que Juliano definiu de maneira equivocada.

106 caderno do professor

       | MATEMÁTICA74

AVALIAÇÃO EM PROCESSO 
 
Professor(a), aproveite este momento de 
finalização do encontro e realize uma conversa 
com os estudantes que possibilite avaliar a 
caminhada até aqui, de como foi desenvolver 
as habilidades matemáticas e a competência 
socioemocional entusiasmo. Algumas 
questões podem apoiar você nessa conversa e 
no processo formativo da avaliação, como:

• Quais os aprendizados matemáticos você, 
estudante, desenvolveu nesta atividade? O que 
foi fácil, o que foi difícil, o que você ainda precisa 
estudar?

• Quais foram os gatilhos que geraram 
entusiasmo pela aprendizagem e tarefas 
propostas? Traga um exemplo que você 
vivenciou.

• O que podem fazer para desenvolver essa 
competência ainda mais? Registrem, cada um, 
uma ação que pode ser desempenhada ao 
longo das próximas aulas.

E, pensando em sua prática pedagógica: 
como você, professor(a), avalia o processo de 
integração da competência socioemocional 
às habilidades propostas para as aulas, do 
planejamento à avaliação? Reflita a partir das 
seguintes questões:

• As práticas e atividades desenvolvidas 
estimularam o entusiasmo e interesse dos 
estudantes?

• De que forma foi possível identificar o 
entusiasmo presente nos estudantes?

• Estou demonstrando aos estudantes o 
entusiasmo que tenho com os objetos do 
conhecimento que estamos trabalhando?

• É necessário algum replanejamento dos 
tempos e espaços para fomentar o entusiasmo?

O registro rápido, mas constante pode auxiliar e 
muito seu planejamento das aulas e avaliação 
dos estudantes. Ao refletir sobre a sua prática 
pedagógica, sugerimos que faça breve 
anotações e retome esses registros após outras 
atividades ou sempre que sentir necessidade, 
e verifique o que mudou em relação a sua 
percepção sobre os estudantes dessa turma.

A partir daqui, convidamos você, professor(a), a ser o(a) protagonista da integração 
da competência socioemocional entusiasmo nas demais aulas desta Sequência 
de Atividades. Lembre-se sempre de planejar como mobilizar os estudantes para 
perceberem como estão exercitando essa competência integrando em suas aulas 
o ciclo sensibilização, acompanhamento e avaliação em processo. Uma dica 
importante é manter no quadro o registro da competência e seu significado 
a cada aula, para que cada estudante possa recorrer a ela quando necessário.
Para integrar as competências socioemocionais nas demais Sequências de 
Atividades propostas, siga as orientações que estão na página 11.
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SENSIBILIZAÇÃO 
 
Caro(a) professor(a), do mesmo modo que é importante apresentar aos estudantes o objeto 
de conhecimento e as habilidades específicas que serão foco da aula, é fundamental  
apresentar também, de modo articulado, a competência socioemocional que será o foco 
do desenvolvimento intencional. Para essa Sequência de Atividades, a competência 
socioemocional priorizada será o foco, que, por meio da mediação docente, se integrará com 
o objeto de conhecimento proposto, distância entre pontos no plano cartesiano, e as suas 
habilidades requeridas. 

O foco é a capacidade de selecionar um objetivo, tarefa ou atividade e direcionar toda nossa 
atenção para isso. No entanto, o foco não é uma competência inata, ela é desenvolvida à 
medida que vamos interagindo com os nossos interesses e necessidades de aprendizagem. 
Quanto mais consciente da capacidade de focar naquilo que são nossos objetivos, tarefas, 
desejos e sonhos, melhor aprendemos a lidar e construir as nossas próprias estratégias para 
manter o foco.

2 caderno do professor 3caderno do professor

AULAS 1 e 2 –  
Distâncias
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Cada aluno deverá, no 
primeiro momento, reali-
zar sua atividade sozinho. 
Portanto, deixe a sala em 
disposição tradicional.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno de Atividades do 
Estudante impresso.
INICIANDO
Caro professor, para as Au-
las 1 e 2, dessa Sequência 
de Atividades, sugerimos 
que, em uma conversa 
inicial, retome os conhe-
cimentos dos estudantes 
sobre a importância de se 
estabelecer um sistema de 
coordenadas. Considera-
mos que esse é um objeto 
de conhecimento que eles 
já estudaram, contudo, é 
sempre válido revisitar. 
Essa pode ser uma breve 
introdução para relembrar 
aos estudantes a definição 
e o uso do sistema de co-
ordenadas na geometria 
analítica.

Resolução: 
(2,12) – em dois segundos o foguete alcançou 12 metros de altura.
(4,16) – em 4 segundos o foguete alcançou 16 metros de altura.
(6,12) – em 6 segundos o foguete alcançou 12 metros de altura, outra vez.
(8,0) – o foguete atinge o solo em 8 segundos.

Resolução: 
(2,4) – em dois segundos o foguete alcançou 4 metros de altura.
(4,8) – em 4 segundos o foguete alcançou 8 metros de altura.
(6,12) – em 6 segundos o foguete alcançou 12 metros de altura.
(8,16) – em 8 segundos o foguete alcançou 16 metros de altura.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Na atividade 1, temos a representação do espaço tempo do lançamento de dois foguetes. É hora de explorar o significado 
de cada eixo e compreender o par ordenado retirado desse sistema de orientação. O par ordenado (t,d) indica que, após t 
segundos, o foguete A ou B encontra-se a d metros de altura com relação ao solo. Não deixe de citar Pitágoras como ferra-
menta auxiliar para o cálculo de distância entre dois pontos no plano cartesiano.
Comente o significado da intersecção das duas trajetórias: O ponto de intersecção seria o instante t em que os dois foguetes 
estão a uma mesma altura d. Professor, a conclusão da atividade 01 deve ser conduzida, por você, com cuidado para que os 
estudantes internalizem, de uma vez por todas, o conceito de localização e a compreensão do ponto na Geometria Analítica.
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Para mobilizar essa competência e 
desenvolver o objeto de conhecimento com 
os estudantes do terceiro ano, a estratégia 
didático-pedagógica se deu por meio do 
conhecimento e utilização das questões do 
ENEM. O foco não é o exame em si, mas o 
enfrentamento de situações que envolvem 
texto de maior complexidade, que mobilizam 
habilidades de pensamento mais reflexivas. 
Sabemos também que o ENEM é um 
momento importante na vida dos jovens 
estudantes brasileiros que almejam o Ensino 
Superior. Por esse motivo, é importante 
familiarizar os estudantes com essa prova 
e prepará-los com ferramentas cognitivas e 
socioemocionais que os ajudem a superar 
esse obstáculo. Outro ponto importante é 
que abordar questões do ENEM auxilia os 
estudantes a perceberem o que sabem e 
o que vão enfrentar para continuar seus 
estudos futuros.

Professor(a), no momento de registrar na 
lousa/quadro os objetivos de aprendizagem 
aproveite para registrar a definição da 
competência social emocional em foco. Do 
mesmo modo, no momento de resgatar os 
conhecimentos prévios dos estudantes sobre 
distância entre pontos no plano cartesiano, 
aproveite para identificar o que sabem 
sobre a competência socioemocional foco, 
estabelecendo assim um diálogo explícito e 
intencional entre as habilidades matemáticas 
e a competência socioemocional priorizada. 
Para isso, sugerimos que realize uma 
breve roda de conversa com perguntas que 
incentive o estudante a refletir e falar sobre o 
que sabe e vem desenvolvendo em relação a 
competência foco em sua vida escolar e fora 
dela. Como por exemplo: 

• O que me ajuda a manter o foco?

• O que rouba a minha atenção?

• Como me mantenho focado?

• Quais hábitos mudaria ou reforçaria para 
desenvolver o foco?

3ª SÉRIE  | ENSINO MÉDIO
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Importante: o foco é uma competência 
que tem a ver com motivação, interesse e 
emoções. Questões emocionais, por exemplo, 
impactam a capacidade de atenção. A 
dificuldade de manter foco nas atividades 
cotidianas pode estar relacionada ao cansaço, 
estresse ou alguma condição de mal-estar, 
bem como pode estar relacionada com o 
nível de dificuldade da tarefa que estamos 
desenvolvendo. Nesse sentido, é importante 
que se avalie se as tarefas estão fáceis ou 
difíceis demais para cada turma em especial, 
bem como que se oriente os estudantes a 
alternar o foco ou fazer uma pausa, quando 
se sentirem estagnados em determinada 
tarefa, e depois retornar a ela. Mais do que 
uma postura de controle de movimentos 
ou atenção, é importante compreender 
quais são as necessidades e capacidades 
dos estudantes, considerando suas fases de 
desenvolvimento, entendendo inclusive que 
a dispersão irá acontecer eventualmente.

2 caderno do professor 3caderno do professor

AULAS 1 e 2 –  
Distâncias
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Cada aluno deverá, no 
primeiro momento, reali-
zar sua atividade sozinho. 
Portanto, deixe a sala em 
disposição tradicional.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno de Atividades do 
Estudante impresso.
INICIANDO
Caro professor, para as Au-
las 1 e 2, dessa Sequência 
de Atividades, sugerimos 
que, em uma conversa 
inicial, retome os conhe-
cimentos dos estudantes 
sobre a importância de se 
estabelecer um sistema de 
coordenadas. Considera-
mos que esse é um objeto 
de conhecimento que eles 
já estudaram, contudo, é 
sempre válido revisitar. 
Essa pode ser uma breve 
introdução para relembrar 
aos estudantes a definição 
e o uso do sistema de co-
ordenadas na geometria 
analítica.

Resolução: 
(2,12) – em dois segundos o foguete alcançou 12 metros de altura.
(4,16) – em 4 segundos o foguete alcançou 16 metros de altura.
(6,12) – em 6 segundos o foguete alcançou 12 metros de altura, outra vez.
(8,0) – o foguete atinge o solo em 8 segundos.

Resolução: 
(2,4) – em dois segundos o foguete alcançou 4 metros de altura.
(4,8) – em 4 segundos o foguete alcançou 8 metros de altura.
(6,12) – em 6 segundos o foguete alcançou 12 metros de altura.
(8,16) – em 8 segundos o foguete alcançou 16 metros de altura.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Na atividade 1, temos a representação do espaço tempo do lançamento de dois foguetes. É hora de explorar o significado 
de cada eixo e compreender o par ordenado retirado desse sistema de orientação. O par ordenado (t,d) indica que, após t 
segundos, o foguete A ou B encontra-se a d metros de altura com relação ao solo. Não deixe de citar Pitágoras como ferra-
menta auxiliar para o cálculo de distância entre dois pontos no plano cartesiano.
Comente o significado da intersecção das duas trajetórias: O ponto de intersecção seria o instante t em que os dois foguetes 
estão a uma mesma altura d. Professor, a conclusão da atividade 01 deve ser conduzida, por você, com cuidado para que os 
estudantes internalizem, de uma vez por todas, o conceito de localização e a compreensão do ponto na Geometria Analítica.

209caderno do professor

MATEMÁTICA |101



39

4 caderno do professor

DESENVOLVENDO
Feita a retomada sobre 
sistemas de coordenadas 
e a entrega do Caderno 
do Estudante impresso, é 
o momento de fazer ques-
tionamentos, para os es-
tudantes, sobre o sistema 
de coordenadas que eles 
têm em mente. Professor, 
aproveite esse momento 
para falar da necessida-
de de duas referências: 
uma horizontal e uma 
vertical, e o quanto isso é 
importante para nos loca-
lizarmos. Caso considere 
pertinente, recomende 
que os estudantes regis-
trem partes importantes 
da conversa. Após o diá-
logo inicial, disponibilize 
tempo para resolução das 
questões. Consideramos 
indispensável o acompa-
nhamento da resolução 
por parte dos estudantes, 
de modo a garantir que se 
envolvam efetivamente. 
Lembre-se, professor, de 
incentivar a participação 
de todos durante a reali-
zação das atividades. Ao fi-
nal da resolução de todas 
as questões, proponha o 
momento de correção co-
letiva com discussão dos 
caminhos que os estudan-
tes usaram para resolver 
cada situação.

Resolução:  Para que a trajetória do foguete B encontre o foguete A em seu ponto máximo, o 
foguete B certamente, deve passar pelo ponto (4,16).

Resolução:  � = ∆� % + ∆� % = 4 − 0 % + 16 − 0 % = 16 + 256 = 272

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, já na atividade 02, propomos um sistema de localização baseado na rosa dos 
ventos. Quantos desenhos animados nossos estudantes assistiram, falando de um mapa de 
tesouro? Comente, aqui, que o mapa é uma cópia reduzida e fiel do território original. Mos-
tre aos estudantes que o mapa é um exemplo de solução para o problema de localização, 
um dos mais antigos resolvido pelo homem, há milhares de anos.

Resolução: Esboço do trajeto descrito pelo avião

5caderno do professor

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, olha que legal a 
atividade 03. Nela, vamos 
mostrar, aos estudantes, que 
é possível criar uma marca 
para sua empresa, usando 
o plano cartesiano. Nesse 
momento, vale ressaltar, 
ainda, a precisão da geome-
tria analítica, por exemplo, 
na indústria metalúrgica. As 
peças são criadas baseadas 
em roteiros analíticos de lar-
gura, comprimento e altura.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, chegou a hora de 
fazer umas continhas, que 
tal? É hora de trabalhar a 
ferramenta distância entre 
dois pontos. O estudante 
pode usar a fórmula aqui, 
caso lembre-se dela. Caso 
contrário, você pode deixar a 
fórmula anotada no quadro. 
A proposta da atividade  4 
é resolver um problema co-
munitário. Onde seria con-
veniente colocar a estação 
do trem? Quanto mais perto 
do hospital, melhor.

Gabarito:  [B]
Resolução: Os pares ordenados satisfazem 
as condições 0≤x≤10, y≥0 e y≤x, ou seja,    
0≤y≤x≤10. 

Resolução:
Considere os pontos B (-3,1), D (0,4) e E (2,6);
Calculando agora a distância de P a cada um deles, temos:

Logo, o ponto (-3,1) atende às condições do problema.

�",$ = (−5 − (−3))
+ + 5 − 1 + = 20 < 5

�",1 = (−5 − 0))
+ + 5 − 4 + = 26 > 5

�",5 = (−5 − 2))
+ + 5 − 6 + = 50 > 5

210 caderno do professor
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ACOMPANHAMENTO 
 
Professor(a), a grande chave para o 
desenvolvimento da competência foco é a 
participação ativa dos estudantes, quanto 
mais ativa for sua participação, maior será a 
capacidade de focar em algo, uma vez que 
o estudante que está ativo no seu processo 
de aprendizagem, está mais presente, 
mais inteiro nesse processo, o que requer 
atenção e foco. As metodologias ativas são 
grandes aliadas das práticas pedagógicas que 
promovem o foco. Não deixar o que for mais 
difícil para o final quando já estiver cansado, 
e técnicas como o Pomodoro que consiste em 
alternar momentos cronometrados de foco, 
também podem ser úteis.

Para saber mais sobre a técnica  
Pomodoro acesse: 

https://www.youtube.com/
watch?v=hfxfJ7Qa4sg

https://www.youtube.com/
watch?v=tOoMOB2-s0g
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6 caderno do professor

FINALIZANDO
Para finalizar a aula, suge-
rimos que as questões 6 
e 7 sejam concluídas com 
um painel de soluções. 
A proposta é que cada 
aluno registre, em uma 
folha separada, o detalha-
mento de sua resolução e 
exponha à turma, com a 
explicação da estratégia 
que usou para solucionar 
o problema, aumentando 
o repertório matemático 
dos estudantes. Nesse 
momento, habilidades 
que dizem respeito à ar-
gumentação e comunica-
ção, por meio de conhe-
cimentos matemáticos, 
estão em destaque. Além 
disso, valores ligados à 
ética e respeito com a voz 
do próximo, também, são 
trabalhados.

Resolução: Resposta pessoal. Esperamos que o estudante encontre, pela análise do plano cartesiano, 
o ponto (50,30). De fato, partindo do ponto (50,30) e deslocando pelos traços pontilhados do plano 
cartesiano, sempre andaremos 3 unidades de 10 km para alcançar quaisquer um dos pontos A, B e C.

Resolução: A distância entre os pontos P e Q no percurso indicado é igual a 
(550-30)+(320-20)=820.

Logo, a distância entre T e os pontos P e Q deverá ser de !"#
" = 410.  Portanto, como 

30+410=440<550, segue-se que T=(440, 20).  

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, a ideia da atividade 5 é resolver um problema de distância entre dois pontos, 
usando a criatividade e não a fórmula. Será que o conceito de distância está bem definido 
na cabecinha do nosso estudante? Vamos descobrir isso na atividade. É hora de corrigir 
alguma falha, caso ela apareça.

7caderno do professor

AULAS 3 e 4 – No meio 
do caminho tem um 
ponto médio.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em duplas. 
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno de Atividades do 
Estudante impresso.
INICIANDO
Professor, dando sequên-
cia ao que fizemos nas 
Aulas 1 e 2, você deve ini-
ciar a aula relembrando o 
conceito de ponto médio. 
O uso da fórmula para 
determinar esse ponto é 
muito útil e prático. Mas 
não deixe o conceito ser 
menos importante para os 
estudantes.
Sugiro deixar um tempo 
de aproximadamente 3 
minutos para cada exercí-
cio. Assim, as duplas po-
derão interagir e discutir 
o que fazer em cada exer-
cício. 

Resolução:  !"#!$
% , '"#'$% =

)*+#
*
+

% , ,#-% = (0,2)

Resolução:  !"#!$
% , '"#'$% = %#)

% ,
*
+#

,
+
% = -

% , 2
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AVALIAÇÃO EM PROCESSO 
 
Professor(a), aproveite este momento de 
finalização do encontro e realize uma conversa 
com os estudantes que possibilite avaliar a 
caminhada até aqui, de como foi desenvolver 
as habilidades matemáticas e a competência 
socioemocional foco. Algumas questões 
podem apoiar você nessa conversa e no 
processo formativo da avaliação, como:

• Você exercitou a competência foco nas aulas? 
Traga um exemplo que você vivenciou.

• O ambiente em que se estuda, a forma de 
se sentar, de participar da aula, a organização 
do espaço e o tempo apoiou ou dificultou no 
exercício dessa competência?

• O que podem fazer para desenvolver essa 
competência ainda mais? Registrem, cada um, 
uma ação que pode ser desempenhada ao 
longo das próximas aulas.

E, pensando em sua prática pedagógica: 
como você, professor(a), avalia o processo de 
integração da competência socioemocional 
às habilidades propostas para as aulas, do 
planejamento à avaliação? Reflita a partir das 
seguintes questões:

• O ambiente, a organização do espaço, o 
tempo dedicado a cada tarefa e o nível de 
dificuldade estimularam a capacidade de 
atenção dos estudantes? 

• É necessário algum replanejamento dos 
tempos e espaços para fomentar o foco? 

• Como você pode apoiá-los a manter o foco 
nas atividades propostas?

O registro rápido, mas constante pode 
auxiliar e muito seu planejamento das aulas 
e avaliação dos estudantes. Ao refletir sobre 
a sua prática pedagógica, sugerimos que faça 
breve anotações e retome esses registros 
após outras atividades ou sempre que sentir 
necessidade, e verifique o que mudou em 
relação a sua percepção sobre os estudantes 
dessa turma.

A partir daqui, convidamos você, professor(a), a ser o(a) protagonista da integração da 
competência socioemocional foco nas demais aulas desta Sequência de Atividades. 
Lembre-se sempre de planejar como mobilizar os estudantes para perceberem como 
estão exercitando essa competência integrando em suas aulas o ciclo sensibilização, 
acompanhamento e avaliação em processo. Uma dica importante é manter no 
quadro o registro da competência e seu significado a cada aula, para que cada 
estudante possa recorrer a ela quando necessário.Para integrar as competências 
socioemocionais nas demais Sequências de Atividades propostas, siga as 
orientações que estão na página 11.

!
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